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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo realizar um resgate histórico do Laboratório 
de Ensino de Matemática (LEM). Colocando em reflexão qual relevância da 
utilização do laboratório de ensino de matemáticano curso de Licenciatura em 
Matemática da UNIFAP. Despertandoa ideia de que existem outras formas de se 
ensinar conteúdos matemáticos.A presente investigação se deu em duas etapas: a 
primeira foi pesquisa bibliográfica, considerando os autores influentes na área e a 
segunda foi de natureza qualitativa através questionário elaborado com perguntas, 
tais como: qual a importância do laboratório para o aprendizado do acadêmico? O 
laboratório de matemática e adequado para a prática acadêmica? Como discente 
utilizampráticas laboratorial e sala de aula? Pesquisa essa, feitas com professores e 
alunos da UNIFAP. Foi possível perceber que o laboratório é uma ferramenta muito 
importante para o desenvolvimento de saberes matemáticos pedagógicos, fazendo 
com que os docentes da UNIFAP deem uma atenção mais especial ao laboratório 
de matemática, obtendo-se uma melhor utilização do laboratório. 

Palavras chave:Educação matemática; Laboratório de Ensino de Matemática; 

práticas pedagógicas; formação docente; UNIFAP. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

This study aims to conduct a historical Mathematics Teaching Laboratory (LEM). 
Putting in reflection which relevance of the use of mathematics teaching laboratory in 
the Bachelor's Degree in Mathematics UNIFAP. Awakening the idea that there are 
other ways to teach math concepts. This research took place in two stages: the first 
was bibliographic research, considering the influential authors in the area and the 
second was through qualitative questionnaire prepared with questions such as: what 
is the importance of the laboratory for learning the academic? Is the math lab suitable 
for academic practice? How students use laboratory practices in classroom? This 
search was made with teachers and students of UNIFAP. It could be observed that 
the laboratory is very important tools for the development of pedagogical 
mathematical knowledge, making the teachers of UNIFAP give a special attention to 
the math lab, resulting in better use of the laboratory. 

Keywords: Mathematics Education; Mathematics Teaching Laboratory; pedagogical 
practices; teacher training; UNIFAP. 
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1. INTRODUÇÃO 

Desde o início de nosso curso de Licenciatura em Matemática, veio sempre à 

ideia em nossa cabeça que o fator mais importante de nosso curso seria o de 

aprender a matemática “pura e aplicada”, mas ao longo desse período percebemos 

que a parte didática do curso é tão importante quanto à matemática em si, que 

deveríamos deliberar mais atenção ao ensino pedagógico, foi então que nos 

despertou a ideia de aprimoramos nossos conhecimentos na pedagogia, haja vista, 

que alguns docentes não valorizam licenciatura do curso, daí surgiu à ideia de 

preparar nosso TCC com foco no laboratório de ensino de matemática - LEM, pois 

muitas pesquisas existentes na área da educação matemática indicam que na 

formação inicial do professor deve haver o uso frequente do Laboratório de Ensino 

de Matemática. 

A necessidade de inovação do ensino de matemática requer professores mais 

qualificados em suas práticas pedagógicas, tendo em vista principalmente na 

dificuldade dos alunos de aprender matemática. Nos últimos tempos a formação de 

professores vem sendo muito discutida, devido a constante processo de mudanças 

que vem ocorrendo na sociedade, o que faz com que pensemos em novas 

propostas educacionais e curriculares. É preciso fornecer uma formação inicial mais 

adequada aos nossos professoresdevido às dificuldades encontradas na formação 

de professor.O ensino da Matemática, que é marcado pela memorização, repetição 

e aplicação de exercícios, atualmente é visto por novas formas de ensinar, a 

utilização de novos mecanismos nosprocessos de ensino e aprendizagem, como a 

utilização de materiais concretos e jogos didáticos.Porém, essas novas formas de se 

ensinar não são utilizadas corretamente ou simplesmente não são utilizadas. 

O laboratório de ensino de matemática vempara contribuir na formação de 

professoresde matemática da UNIFAP, pois é um espaço reservado para criação de 

ideias, onde alunos podem visualizaratravés de materiais manipuláveis as atividades 

vista e sala de aula, proporcionando assim um ambiente adequado para execução 

de tarefas, onde tanto o professor e aluno possam: planejar, exultar, questionar, 

analisar, experimentar e concluir suas atividades executadas em sala de aula. É um 

ambiente que pode facilitar tanto para o professor quando para o aluno, no processo 

de ensino-aprendizagem. 
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Na formação inicial dos professores, percebe-se que há falta de uma relação 

entre a teoria e a prática, existe uma grande resistência ainda por alguns docentes, 

que não aceitam a parte pedagógica do curso como importante para formação 

acadêmica. As mudanças estão se tornando cada vez maiores no sentido da 

implantação de laboratórios especializados, mas ainda se percebea dificuldade de 

diálogo entre as disciplinas e seus conteúdos como o laboratório. Diante deste 

impasse, este trabalho parte do seguinte questionamento: de que forma o 

Laboratório de ensino de Matemática contribuinaformação inicial de professorese 

qual a importância do mesmo do curso de Licenciatura em Matemática. 

Este trabalho tem como objetivo investigar quais as contribuições do 

Laboratório de Ensino da Matemática da UNIFAPpossui no processo de ensino-

aprendizagem dos futuros professores dessa instituição, identificando de que 

maneira o espaço é utilizado pelos docentes e discentes do curso de matemática,  

averiguando através de um contexto histórico, quais os resultados obtidos pelo 

laboratório no processo de ensino-aprendizagem, realizado através de projetos de 

incentivo a atividades no LEM e pela utilização das disciplinas didáticas do curso de 

matemática, despertando assim o interesse dos professores e acadêmicos pela 

utilização do laboratório.  

Nesse sentido focamos nossos estudos analisando autores influentes na área 

da educação, obtendo o máximo de informação para iniciamos nosso trabalho. Este 

trabalho foi dividido em duas etapas: a primeira parte foi uma pesquisa bibliográfica 

referente à formação inicial dos professores e a definição do LEM e sua importância 

para vida acadêmica, ou seja, a importância do laboratório de ensino de matemática; 

a segunda parte foià pesquisa de campo, junto ao laboratório de ensino matemática 

da UNIFAP, investigando através de relatos de seus idealizadores e professores o 

contexto histórico do laboratório e suas adequações, materiais disponíveis, 

frequência de utilização do LEM, disciplinas que utilização LEM e aplicação de 

questionários junto aos docentes e discentes, todas as entrevista e questionários 

foram autorizados pelos entrevistados através de TCLE (Termo de consentimento 

livre e esclarecido). 

No primeiro capitulo será abordado à formação inicial dos professores, 

analisando as dificuldades encontrada pelos professores na formação inicial do 
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curso de licenciatura em matemática;seguindo pela reforma do curso de 

matemáticade 1946; e destacando alguns pontos relevantes nos PCN‟s sobre a 

formação dos professores de matemática.  

No capítulo II será conceituado o laboratório de ensino da matemática – LEM, 

seus objetivos que contribuem no processo de ensino-aprendizagem, a estrutura do 

laboratório de ensino de matemática e suas adequações, verificado a importância do 

laboratório de ensino de matemática na formação inicial de professores; e de que 

forma está sendo utilização do laboratório. 

No capítulo III será apresentada história do Laboratório de Ensino 

deMatemática da UNIFAP, através de relatos de professores que foram 

coordenadores do LEM e do projeto de implantação do laboratório; utilizando 

fotografias da época da implantação e dos dias atuais e investigando juntos aos 

professores e alunos sobre qual a importância do laboratorial de ensino de 

matemática, tem na formação de professores de matemática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 
 

2. FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES 

Nos últimos anos a formação de professores vem sendo palco de debates 

devido a constante processo de inovações que vem ocorrendo na sociedade e no 

mundo, o que faz com que pensemos em novas propostas educacionais e 

curriculares. Os cursos de formação apontam uma série de deficiência, é necessário 

fornecer uma formação inicial mais adequada às demandas educacionais atuais e a 

nossa realidade. 

Entre 1970 e 1980 a formação de professor foi destaque em todo o país, em 

congressos, conferências e seminários, sendo discutido na época a reformulação de 

cursos de pedagogia e das licenciaturas. Várias instituições de ensino superior na 

década de 1990, discutiram sobre os problemas encontrados nas licenciaturas, 

propondo estabelecer critérios para reformulação dos cursos de formação de 

professores. Segundo D‟Ambrósio (2009) não adianta ter mudança de currículo, pois 

isso, só não basta, e necessário que os professores construam valores. 

De acordo com Candau (1982 apud Turrioni, 2004) a formação de 

educadores teve ser integrada á múltiplas dimensões, técnica, humana e político-

social. A insatisfação profissional do professor na década de 80, fez com que muitos 

autores utilizassem a palavra educador. Nagle (1986) criticou a discursão entre 

educador versus professor que até a metade da década de 80 permaneceu forte. 

“Já vem causando um pouco de irritação o uso indiscriminado da 
palavra educador porque neste país nem se forma o professor direito e já se 
julga que se deve, em lugar de professor, formar o educador. Outra palavra 
mágica é esta, que já faz parte da linguagem comum, sem que saiba bem o 
que é educador.” (NAGLE, 1986, p.167) 

  

 Turrioni (2004, p. 8) afirma que “A análise da formação dos professores 

permite a identificação do dilema educador-professor que discute a mudança dos 

profissionais que atuam no processo de ensino”. No meio dessa discursão Oliveira 

(1983 apud Turrioni, 2004) toca em um assunto, em relação à teoria e prática na 

formação de professores, esse assunto foi um dos problemas que desencadeou um 

forte debate da formação de professores. 

 Nesta subseção ressaltamos como se desencadeou debates sobre a 

formação de professores e o que alguns autores dizem como deve ser a formação 
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dos professores, na secção a seguir mostraremos o surgimento dos primeiros cursos 

de formação de professores no Brasil e um debate que surge sobre a formação 

pedagógica dos professores na época.  

2.1. Os primeiros cursos de formação inicial de professores  

Os primeiros professores de matemática dos cursos de licenciaturas, em sua 

maior parte, eram engenheiros que vieram das academias militares e de escolas 

politécnicas (CURY, 2001). Estes professores tinham um sólido conhecimento 

matemático, mas, nenhuma formação pedagógica. A formação desses profissionais 

na década de 1970 sofreu grande influência na concepção conteudista. 

Os primeiros cursos de formação de professores no Brasil foram criados pela 

USP em 1934, nas faculdades de filosofia. Os professores dessa instituição que 

lecionavam nos cursos de matemática não se importavam com as questões 

pedagógicas, onde é essencial na construção do conhecimento do educando, se 

preocupavam apenas com a transmissão de conteúdo matemáticos.   

Devido à lei 5.540/68, os cursos de licenciatura em matemática deixaram de 

ser oferecidos nas faculdades de filosofia e passaram a ser desenvolvida nos 

institutos e departamentos de matemática. (BRASIL, 1968) 

O modelode licenciatura foi um „‟esquema de 3+1”, o futuro professor deveria 

cursar três anos de um curso especifico e mais um ano de didática, essa separação 

fragmentava o conhecimento de conteúdo e do conhecimento pedagógico. 

Segundo Cabral (2010), os cursos de formação inicial de professores 

apresentam deficiência na formação de futuros professores devido diversos fatores, 

dentre eles, Cabral atribui o fato de que os cursos de licenciatura não terem 

características próprias por serem atrelados aos cursos de bacharelado.O modelo 

convencional dos cursos de formação inicial de professores no Brasil, fazendo com 

que os cursos de formação de professores não sejam realizados com identidade. 

Euclides Roxo foi diretor do colégio Pedro II, em 1927, defendia uma 

mudança radical no ensino da matemática, antes de ter sido criado o primeiro curso 

de formação. De acordo com Valente (2005 apud cruz, 2010), Euclides Roxo em 

1930 propunha cursos específicos para formação de professores de matemática 
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onde destaca a diferença entre o conhecimento matemático e o ensino de 

matemática.  

A reforma proposta por Euclides Roxo foi aceita e oficializada pelo decreto nº 

18564 em 1929, mas o professor Joaquim Inácio de Almeida Lisboa foi contra a 

reforma proposta por Roxo e fez várias críticas, Lisboa afirma que não aceitara os 

novos programas e ridiculariza a proposta de Roxo.  

Diante dessas divergências sobre a reforma desencadeou um grande debate 

entre Roxo e Lisboa. Em um jornal da época Roxo, criticou a prática de ensino do 

professor Lisboa afirmando que ele era um exemplo de conhecedor da matemática, 

mas ignorante as questões ligadas ao ensino da matemática, Roxo criticou 

duramente a falta de formação pedagógica, que quando aluno de Lisboa no colégio 

Pedro II só pensava em mostrar o seu amplo conhecimento da matemática e não se 

importava se os alunos aprendiam ou não os conteúdos ministrados por ele. 

Euclides Roxo tomando o professor Lisboa como referência para seu 
debate, onde ele dizia que Lisboa possui um grande conhecimento 
matemático, porém sem nem um conhecimento pedagógico, com isso ele 
propôs a criação de cursos específicos de formação de professores. (CRUZ, 
p.24,2010). 

Valente (2005apud Cruz, 2010) afirma que época não havia instituição 

universitária para formar professores, para o ensino da matemática, com isso os 

engenheiros que ficaram na condição de professores de matemática. De acordo com 

Valente (2005 apud cruz, 2010), Roxo foi o primeiro a defender a ideia de formação 

de educadores de matemática enfatizando a formação pedagógica de professores. 

Segundo D‟ Ambrósio (2009), a teoria e a prática épreciso ser articulada, 

porem e necessário que os saberes matemáticos e pedagógicos sejam atrelados de 

maneira que os conteúdos e formas interajam na formação do professor. 

2.2. Reformas nos cursos de licenciatura em matemática 

Em 1946 foi formada uma comissão de educadores que propôs uma reforma 

geral no ensino. O projeto só foi votado em dezembro de 1961, resultando assim, na 

primeira lei de diretrizes e bases da educação nacional n° 4.024 (Brasil, 1961).  

Em relação à LDB n° 4.024/61, esta estabelece que a formação docente 
para os anos iniciais será realizada nas escolas normais, enquanto a 
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formação de professores para o ensino médio deverá ser nas faculdades de 
letras, filosofias [...].(CRUZ, 2010,p.27) 

 O conselho Federal da Educação (CFE) em 1961 começa a legislar sobre o 

ensino, e propõe uma mudança no modelo dos cursos de formação por meio do 

parecer 292/62, que destaca a necessidade de formação do professor como 

educador. 

O parecer 292/62 estabelece algumas disciplinas para a licenciatura em 

matemática: física geral, cálculo diferencial e integral, álgebra e cálculo numérico, 

geometria descritiva e analítica, desenho geométrico, fundamentos de matemática 

elementar, além dessas, foram incorporadas disciplinas pedagógicas; psicologia da 

educação, prática de ensino, didática. 

A reforma universitária em 1968 estabelecia que o ensino superior fosse 

realizado nas universidades. As instituições que ofereciam os cursos de licenciatura 

e bacharelado tinham em seus dois anos de formação parte comuns, já a partir do 

terceiro ano, se diferenciavam, devido à presença de disciplinas específicas. De 

acordo com Tancredi,(1995 apud cruz,2010) os cursos de licenciatura ofereciam 

disciplinas pedagógicas e os cursos de bacharelado, os estudos aprofundados na 

área do conhecimento. 

Podemos ver que muitas reformas aconteceram para que a formação de 

professores possa ser de qualidade. Em 2002, se cria uma proposta de política de 

formação de professores a “diretrizes nacionais para a formação de professores da 

educação”. CRUZ (2010.p.35) “as diretrizes Nacionais foram instituídas em 18 de 

fevereiro de 2002 pela resolução CNE/CP 01/2002. Esses documentos propõem 

uma base comum de formação docente norteando a organização e estruturação dos 

respectivos cursos”. 

As diretrizes estruturamum modelo para as licenciaturas onde ganham 

características especificas em relação ao bacharelado, e desconstruído o modelo 

conhecido por “3+1”. Disciplinas ganham dimensão enquanto a prática, onde 

promover o desenvolvimento de competência e habilidades. E preciso: 

[...] perceber a pratica docente de matemática como um processo dinâmico, 
carregado de incerteza e conflitos um espaço de criação e reflexão, onde 
novos conhecimentos são gerados e modificados continuamente(BRASIL, 
2001, p.4). 
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As diretrizes nacionais para a formação de professores da educação básica 

CNE/CP 01/2002- em relação á pratica determina; 

1° a pratica, na matriz curricular, não poderá ficar reduzida a um espaço 
isolado, que a restrinja ao estágio, desarticulado do restante do curso. 

2° a pratica deverá estar presente desde o início do curso e permear toda a 
formação do professor. 

3° no interior das áreas ou das disciplinas que constituírem os componentes 
curriculares de formação, e não apenas nas disciplinas pedagógicas, todas 
terão a sua dimensão pratica. (BRASIL, 2002, p.5-6). 

As diretrizes destacam um ponto importante na formação de um educador 

matemático onde; 

[...] o educador matemático deve ser capaz de tomar decisões, refletir sobre 
sua pratica e ser criativo na ação pedagógica, reconhecendo a realidade em 
que se insere. Mais do que isto, ele deve avançar para uma visão de que a 
ação pratica é geradora de conhecimentos (BRASIL, 2001, p.6). 

Á prática se torna um componente importante na formação de professores, e 

os cursos de formação precisam fazer com que esses futuros professores reflitam 

sobre as práticas e aliando também as questões metodológicas.   No parágrafo 

único do art.5 da CNE/CP 01/2002, ressalta; 

A aprendizagem deverá ser orientada pelo princípio metodológico geral, que 
pode ser traduzido pela ação-reflexão-ação e que aponta a resolução de 
situações-problemas como uma das estratégias didáticas privilegiadas 
(BRASIL, 2002, p.3). 

 Apesar das mudanças que vem ocorrendo nos cursos de formação inicial de 

professor, ainda encontramos nos dias atuais nos cursos de licenciatura em 

matemática, concepções absolutistas sobre a matemática, e tais pensamentos como 

“o conhecimento matemático é feito de verdades absolutas e representa o domínio 

do conhecimento incontestável” (Ernest, 1991, p.7apud Gomes 2006, p. 54). Wilson 

e Richert (1987, apud cruz, 2010), afirmam que ter conhecimento do conteúdo não 

traz condição suficiente para saber ensinar, de acordo com Shulman (1986 apud 

cruz 2010) é preciso saber de que modo esses conteúdos possam ser 

transformados em objetos para se ensinar. 

          Diante disto, precisa-se refletir sobre a necessidade de se desenvolver 

habilidades e competências durante a formação inicial dos acadêmicos do curso de 

licenciatura em matemática no que diz respeito a sua atuação em sala de aula, 

tendo em vista os obstáculos frequentemente apresentados durante o processo de 
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ensino aprendizagem da matemática na educação básica, bem como as propostas 

apresentadas pelos PCN‟s. 

2.3. Parâmetros Curriculares Nacionais 

Os PCN´s (1997) destacam que a formação de professores tem que promover 

imersão cultural, social e política do professor no mundo, é preciso pensar na 

formação do professor que irá ensinar matemática em uma ampla dimensão. A 

formação dos educadores, ”deve estimular uma perspectiva critico-reflexiva, que 

forneça meios de um pensamento autônomo e que facilite as dinâmicas de auto 

formação participada” (NÒVOA, 1997, p.25). 

 Segundo os PCN‟s BRASIL (1997) o papel do professor de Matemática ganha 

amplas dimensões. O professor é mediador entre o conhecimento matemático e o 

aluno; com isso deixar de ser aquele que expõe os conteúdos, e sim visto como 

aquele que fornece condições necessárias para os alunos resolver questões que 

não teriam condições de resolver sozinhos, sem saber como iniciar e que caminho 

deve seguir.   

É preciso formar professores que reflitam sobre a própria prática educativa, 

esta reflexão propiciará um enorme crescimento intelectual dos mesmos, sendo que 

este é hoje, um requisito fundamental para as transformações que se fazem 

necessárias na educação. Segundo Pietropaolo (1999), á dificuldades na 

implementação de propostas como as dos PCN‟s, isso devido ao tipo de formação 

que os futuros professores estão sujeitos.  

É necessário repensar em um novo perfil profissional do professor que possa 

atender a necessidade da educação com novas técnicas de ensino, Segundo Giesta 

(2001,p.35), a literatura educacional descreve uma sociedade que está necessitando 

de uma “educação [...] que contribua para a formação de um cidadão críticos, 

reflexivo, transformador de sua realidade”. (Perez, 1999, p.268) reafirma: o ensino 

nesse sentindo deve procurar estimular a criatividade dos alunos, promovendo 

“atividades complexas”, com desafios, [...] tornando os estudantes sensíveis aos 

estímulos do ambiente e que sejam capazes de adaptar-se à mudança [...], com isso 

o papel do professor seria gerar e administrar ambientes de aprendizagem 

complexos deixando de ser uma autoridade que informa. Assim, busca-se um 
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professor que seja um” trabalhador do conhecimento”, organizador de ambiente de 

aprendizagem, com capacidade para aperfeiçoar os diferentes espaços onde se 

produz o conhecimento (MARCELO, 2002) 

Como já ressaltamos são várias as propostas lançadas que visam melhorar o 

ensino da matemática, preparando o professor para ser atuante e diferenciando no 

seu ensino do convencional. A SBEM e os PCN‟S recomendam uma alternativa 

metodológica onde seja possível à integração da teoria e a pratica (Gomes, 2006) 

Segundo Rossy (2011), o laboratório de ensino de matemática (LEM) se 

apresentar, no contexto que ressaltei acima, uma excelente alternativa para atender 

as novas demandas que o cenário da educação brasileira precisa. 

2.4. O Laboratório de Ensino de Matemática  

 No sentido de melhorar a formação do professor, o laboratório de ensino de 

matemática (LEM) vem ganhando novas formas em amplos debates por autores 

como D‟Ambrósio que viabiliza o seu uso para promover uma formação que possa 

adequar a novas demandas da sociedade.  Para Turrioni (2004), o LEM nos cursos 

de licenciaturas em matemática no Brasil proporciona aos futuros professores o 

desenvolvimento de competências e habilidades que auxiliarão na sua profissão. 

 O LEM é um ambiente que propicia o desenvolvimento profissional e a 

formação do professor pesquisador como ressalta Sérgio Lorenzato (2006) em seu 

livro intitulado o laboratório de ensino de matemática na formação de professores. 

 Segundo Silva e Silva (2004, p. 2), “a inclusão de atividades laboratoriais 

pode ser umas das vertentes fundamentais, como forma de conseguir uma melhor 

qualidade na aprendizagem matemática, no que diz respeito à construção de 

conhecimento”. 

 O laboratório de ensino de matemática nas universidades possibilita ao futuro 

professor de matemática ter uma experiência com diferentes estratégias de ensino 

que estão relacionadas com o conhecimento que o acadêmico já possui, 

proporcionando-os a reflexão de sua prática. 
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 O LEM ganha uma importância fundamental na formação acadêmica, 

preparando o futuro professor para atuarem dentro da sala de aula, diversificando a 

sua metodologia no ensino da matemática. Cabral afirma que: 

 “Se o processo de ensino-aprendizagem, de fato, é complexo e não linear, 

então é logico admitir que não se possa ensinar-aprender todas as coisas a 

partir de uma mesma metodologia então se faz necessário uma 

diversificação metodológica de ensino que se adequam as determinadas 

situações”. (CABRAL, 2010, p.120) 

 Essas alternativas metodológicas que o futuro professor aprende no 

laboratório, possibilita ao aluno uma nova visão da matemática, mas agradável para 

se compreender. 
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3. A IMPORTÂNCIA DO LEM PARA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE 

MATEMÁTICA 

 

3.1. O Que é o LEM (Laboratório de Ensino de Matemática) 

 Segundo Lorenzato (2006), LEM pode ser um local para guarda matérias 

essenciais, podendo ser acessíveis para as aulas, onde se pode guarda materiais, 

tais como: livros, materiais manipuláveis, materiais didáticos, matérias primas 

(cartolina, isopor, tampas de garrafa, garrafas pet, madeiras, tintas, pinceis, etc.) é 

um espaço para construção de conhecimentos e instrumentos para confeccionar 

materiais didáticos, é um local reservado preferencialmente para aulas de 

matemática; mas que pode ser utilizado por outros cursos, um local para criação e 

desenvolvimento de atividades experimentais, inclusive de produção de materiais 

instrucionais que possam facilitar a prática pedagógica, neste espaço o professor e  

o acadêmico podem visualizar através de materiais concretos, atividades vista em 

sala de aula, facilitando a realização de experimentos e a prática de ensino 

aprendizagem da matemática, de modo que o discente possa conseguir uma melhor 

qualidade de aprendizagem. Portanto o laboratório é um ambiente onde se possa 

desenvolver o gosto pela matemática, tornando as aulas, mas agradáveis e 

prazerosas, o LEM deve ser centro da vida matemática; mais que um depósito o 

LEM é o lugar onde os professores estão empenhados em tornar a matemática mais 

compreensível aos acadêmicos.  

O LEM pode ser um espaço especialmente dedicado à criação de situações 
pedagógicas desafiadoras e para auxiliar no equacionamento de situações 
prevista pelo professor e seu planejamento, mas imprevista devido ao 
questionamento dos alunos nas aulas. (LORENZATO, 2006, p. 7) 

Segundo Turrioni, (apudEWBANK, 1977), a expressão Laboratório de ensino 

de Matemática é utilizadapara representar um lugar ou ambiente, um processo, um 

procedimento, um lugar reservado a construções de ideias, de descobrimento, de 

apreender e inventar. Com o sentido de lugar, é uma sala estruturada, preparada 

para experimentos matemáticos e atividades práticas. O termo também é utilizado 

para caracterizar uma abordagem utilizada em sala de aula onde os alunos 

trabalham de uma maneira informal, se movimentam, discutem, escolhem seus 

materiais e métodos e geralmente fazem e descobrem a matemática por si próprios, 
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uma local para troca de informações entre acadêmicos, e de tirar dúvidas junto aos 

docentes. 

Para Jesus (2010), o LEM é uma sala ambiente que, além de abrigar 

materiais didáticos e pedagógicos, tem por objetivo a estruturação, organização, 

manipulação, construção, planejamento e execução das atividades matemáticas, a 

utilização de materiais diversos na confecção de jogos. [...] O LEM é um local 

acadêmico reservado preferencialmente não só para aulas regulares de matemática, 

mas também atividades práticas e  para tirar dúvidas  dos acadêmicos, um local 

onde o acadêmico possa visualizar através de materiais didáticos atividades 

executadas em sala de aula,  e para os professores de matemática planejarem suas 

atividades, um local para criação e desenvolvimento de atividades experimentais, 

inclusive de produção de materiais instrucionais que possam facilitar o 

aprimoramento da prática pedagógica. O LEM é o lugar da instituição onde os 

professores possam empenhar-se para tornar suas aulas de matemática mais 

compreensível para os discentes. 

 No processo da formação acadêmica do curso de matemática, pouco se usa 

os Laboratório de Ensino de Matemática, apenas poucas disciplina são atribuídas ao 

laboratório, o espaço poderia ser usado com mais frequências por outras disciplinas, 

não que as atividades trabalhadas nesse espaço sejam como uma fórmula mágica, 

mas na perspectiva de que os materiais manipuláveis e materiais didáticos ali 

encontrados sejam mais relevantes no processo de ensino-aprendizagem, 

mostrando aos acadêmicos o quanto mais prazeroso seria as aulas se os mesmos 

pode-se ver através de materiais concreto o que foi aplicado em sala de aula. Com 

isso podemos colocar que as atividades realizadas no LEM podem ser de grande 

relevância para o acadêmico, pois o mesmo pode desenvolver a capacidade de 

aprender de maneira mais concretamente os conteúdos matemáticos. 

[...] é um local não só para aulas regulares de matemática, mas também 
para os professores planejarem suas atividades, sejam elas aulas, 
exposições, olimpíadas, avaliações, entre outras, discutirem seus projetos, 
tendências e inovações; um local para criação e desenvolvimento de 
atividades experimentais, inclusive de produção de materiais instrucionais 
que possam facilitar o aprimoramento da prática pedagógica (LORENZATO, 
2006, p.6). 

 O LEM é o espaço reservado para a criação de matérias didáticos, onde o 

acadêmico pode criar jogos que poderá desenvolver na sala de aula com seus 
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futuros alunos, hoje em dia ensinar matemática se tornou um grande desafio para o 

professor da área, nesse contexto o Laboratório de Ensino de Matemática, vem para 

facilitar nesse processo de ensino-aprendizagem na formação de acadêmica, a ideia 

de levar a prática o que ser aprende em sala de aula e muito vantajosa para o aluno, 

o fato de sair do abstrato para o concreto é de grande relevância para o acadêmico.  

O LEM pode ser um espaço especialmente dedicado a criação de situações 
pedagógicas desafiadoras e para auxiliar no equacionamento de situações 
prevista pelo professor em seu planejamento, mas imprevista na prática, 
devido ao questionamento dos alunos durante as aulas. Neste caso, o 
professor pode precisar de diferentes materiais com fácil acesso. Enfim o 
LEM, nessa concepção é uma sala-ambiente para estruturar, organizar, 
planejar e fazer acontecer o pensar matemático, é o espaço para facilitar, 
tanto ao aluno como o professor, questionar, conjecturar, experimentar, 
analisar e concluir, enfim, aprender e principalmente aprender a aprender. 
(LORENZATO, 2006, pg.06). 

Tendo em vista os aspectos educacionais destacados quando se conceitua 

um LEM, podemos ressaltar que é um ambiente propicio para estimular o acadêmico 

a buscar soluções e capacidade de aprender e fazer matemática, é possível 

perceber que na construção de um laboratório de matemática podemos torná-lo um 

ambiente de discussão, envolvimento, experiências e interação, além de contribuir 

para habilidades matemáticas que resultará em grandes contribuições para a própria 

universidade e para os alunos em graduação.  

3.2. Objetivos do LEM 

 
Segundo, Silva e Silva (2004), tendo em vista a importância da didática no 

laboratório de matemática, e diante das informações levantadas e dos estudos 

apresentados, é possível relacionar três ações que contribuem na melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem, qual seja: No ambiente escolar; em relação aos 

alunos e em relação aos professores, diante disso podemos destacar os seguintes 

objetivos:  

No ambiente escolar:  

 Promover aulas de acordo com as novas tendências educacionais;  

 Possibilitar atividades tanto a nível individual, como a nível de grupos;  

 Promover a realização de atividades de investigação e trabalhos de projetos;  

 Rentabilizar os equipamentos e materiais didáticos;  
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 Promover a criação de um espaço para a reflexão sobre o ensino-

aprendizagem da matemática, com a participação de professores e alunos;  

 Contribuir para a formação de um ambiente onde se desenvolvam atividades 

interativas com materiais didáticos;  

 Utilizar a diversos tipos materiais como instrumento no ensino da Matemática.  

Com relação aos alunos:  

 Desenvolver a curiosidade e o gosto de aprender matemática;  

 Incrementar uma maior participação;  

 Desenvolver o raciocínio abstrato;  

 Iniciar os alunos na utilização e criação de jogos e materiais didáticos;  

 Desenvolver as capacidades de compreensão, análise, aplicação; resultados; 

 Promover a troca de ideias entre alunos; 

 Promover a compreensão, a interpretação e a utilização de representações 

matemáticas (tabelas, gráficos, expressões, símbolos, ...);  

 Desenvolver o conhecimento do espaço, realizando construções geométricas;  

 Explorar atividades interdisciplinares.  

Quanto aos professores:  

 Promover a construção e a elaboração de materiais didáticos (jogos, textos, 

imagens, etc);  

 Divulgar e trocar experiências de materiais, atividades, programas e 

conhecimento diversos;  

 Promover a interdisciplinaridade entre a matemática e as outras disciplinas; 

 Promover a utilização regular de materiais didáticos como meio de trabalho de 

alunos e professores;  

 Promover o intercâmbio de conhecimentos e experiências com outras 

instituições similares.  

Esses objetivos certamente não são os únicos, porém são compartilhados por 

alguns pesquisadores que lidam com este tipo de ambiente. Nesse contexto, cabe 

trazer o papel e o significado da didática da matemática para dar sustentação ao 

processo de ensino aprendizagem. 
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3.3. A importância do LEM na formação inicial e continuada dos 

acadêmicos. 

 Segundo JESUS(2010), quando instalados em instituições de ensino superior, 

os laboratórios de ensino incentivam a melhoria da formação inicial e continuada de 

acadêmicos de matemática promovendo a integração das ações de ensino, 

pesquisa e extensão.É importante um LEM na formação de professores de 

matemática e, consequentemente, a necessidade da sua presença nas instituições 

que desejam oferecer uma formação matemática e didática de qualidade aos alunos. 

Em suas aulas, os professores desses cursos realçam a necessidade da 

autoconstrução do saber, a importância doa métodos ativos de aprendizagem, o 

significado dos sentidos para a aprendizagem, o respeito ás diferenças individuais. 

Mais importante do que ter acesso aos materiais é saber utilizá-los corretamente e é 

no laboratório que os professores devem aprender a utilizar os materiais de ensino.  

Segundo Freire (2003), professores devem respeitar os saberes dos 

educandos, discutir com os mesmos sobre sua vida cotidiana, aproveitar de suas 

experiências do dia a dia, como por exemplo: comprar no mercadinho, onde o 

mesmo faz conta adição e subtração. 

O professor que realmente ensina, quer dizer, que trabalha os conteúdos no 
quadro da rigorosidade de pensar certo, negam como falsa, a formula 
farisaica do “faça o que eu mando e não faça o que eu faço”. Quem pensa 
certo está cansado de saber que as palavras a que falta a corporeidade do 
exemplo pouco ou quase nada valem. Pensar certo é fazer certo. 
(FREIRE,2003, p. 34) 

Alguns autores ressaltam as contribuições do LEM 

A sua criação constitui uma necessidade em qualquer instituição que tenha 
função formadora,uma vez que a formação de um profissional competente 
requer o domínio da teoria concomitante à reflexão prática, que tenha como 
base a vivencia de experiência.(SALVUCI;PERES,2006). 

Acredita-se que para que esse objetivo seja alcançado, é necessária a 

formação de futuros professores de matemática no contexto da utilização de 

materiais manipulativos, concretizados pelo Laboratório de Ensino de Matemática. 

Lorenzato (2006) afirma que:  

Se lembrarmos, que mais importante que ter acesso aos materiais é saber 
utilizá-los corretamente, então não há argumento que justifique a ausência 
do LEM nas instituições responsáveis pela formação de professores, pois é 
nelas que os professores devem aprender a utilizar os materiais de ensino; 
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é inconcebível um bom curso de formação de professores de matemática 
sem LEM. (LORENZATO, 2006, p.10).  

Para Oliveira (1983), o LEM é entendido como o espaço onde se 

criamsituações e condições para levantar problemas, elaborar hipóteses, analisar 

resultados e propor novas situações ou soluções para questões detectadas, 

provocando assim, mudanças significativas na formação do professor de 

Matemática. Constitui-se como ambiente para funcionamento de novas ideias dentro 

do curso de licenciatura em matemática contribui tanto para os acadêmicos, quanto 

para sua iniciação profissional como professor. 

3.4. Estrutura do Laboratório de Ensino da Matemática  

O LEM é um ambiente, uma sala onde se possa guarda todos materiais 

manipulável, um ambiente especifico, organizado e preparado para trabalhos com 

materiais didáticos e jogos de matemática. O LEM pode ser composto de um espaço 

físico provido de: armários, prateleiras, mesas, cadeiras, quadros, bancadas, etc. 

Para Jesus, o LEM pode ser constituído de materiais ou equipamentos, tais 

como: sólidos, figuras, quebra-cabeças, modelos estáticos e dinâmicos, 

instrumentos de medidas, livros, revistas, quadros murais, transparências, fitas, 

filmes, softwares, calculadoras, computadores, materiais manipuláveis, instrumentos 

para confeccionar materiais didáticos e jogos, materiais descartáveis, sucatas, 

materiais recicláveis. 

Dentre os diversos materiais de apoio pedagógico que compõem um 

Laboratório de Ensino de Matemática, podemos destacar os seguintes: 

 Ábaco educativo; 

 Numeralfa; 

 Alfabeto Cursivo (números gregos); 

 Alfabeto Cursivo (letras de borracha); 

 Caixa Tátil; 

 Blocos lógicos; 

 Material dourado; 

 Dominó educativo  

 Tangram 
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 Balança de discos 

 Discos de fração; 

 Relógio educativo matemático; 

 Sólidos ou módulos geométricos; 

 Régua gigante; 

 Esquadros gigantes; 

 Transferidor gigante; 

 Compasso gigante; 

 Trena; 

 Jogos populares (damas, dominó, xadrez, outros); 

 Jogos matemáticos diversos (para uso do aluno); 

 Quebra-cabeças; 

 Livros técnicos; 

 Apostilas com desafios; 

 Materiais para estudo de planos cartesianos (gráficos, planilhas, mapas da 

cidade, etc). 

 Origamis e dobraduras geométricas. 

Para Lorezanto (2010), existem diversos tipos de LEM, de acordo com suas 

áreas: do ensino fundamental, médio e na formação de professores, com seus 

deferentes objetivos e concepções. Apesar dessa diversificação, é possível listar as 

seguintes sugestões de materiais didáticos, instrumentos e equipamentos que 

podem ser base para construção do Laboratório de Ensino de matemática (LEM), 

cada uma dentro de seu contexto a qual estará inserido. 

De modo geral o LEM pode ser constituído dos seguintes recursos: 

 Livros didáticos; 

 Livros paradidáticos; 

 Livros de matemática; 

 Artigos de jornais e revista; 

 Jogos; 

 Quebra cabeças; 

 Figuras; 
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 Sólidos; 

 Modelos estáticos ou dinâmicos; 

 Quadros, murais, banners; 

 Materiais didáticos industrializados; 

 Materiais didáticos produzidos pelos alunos e professores; 

 Calculadoras 

 Computadores 

 Materiais e instrumentos necessários à produção de materiais 

didáticos; 

Não é possível a construção de um LEM em curto prazo, pois existem custos 

e aquisição de materiais diversos como os recicláveis e descartáveis, e todo esse 

processo exige a confecção dos materiais que serão utilizados, e que os mesmos só 

poderão ser feitos no decorrer da utilização do laboratório pelos alunos. 

3.5. A Utilização do Laboratório de Ensino de Matemática. 

O Laboratório de Ensino de Matemática não se constitui apenas de um 

ambiente físico com materiais concretos. Serão as atividades desenvolvidas nele 

que darão vida ao local, tornando-o uma ferramenta eficiente para a construção do 

conhecimento matemático. Podemos destacar algumas atividades que podem ser 

desenvolvidas neste ambiente: 

 Aulas dinâmicas e expositivas; 

 Confecção de materiais didáticos; 

 Oficinas de matemática; 

 Feiras de jogos matemáticos; 

 Apresentações de palestras; 

 Gincanas; 

 Minicursos; 

 Sala de resolução de exercícios; 

 Sala para grupos de estudos formados por alunos; 

 Exposições de jogos e materiais didáticos confeccionados pelos acadêmicos. 

Para Turrioni (2004) nesse ambiente, é importante que o aluno produza o seu 

próprio material, com aorientação do professor, e não apenas manipule materiais 
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didáticos ou jogos, adquiridos já prontos. Essa construção pode ser feita a partir de 

sucatas, chegando até aos materiais construídos com madeira ou equivalentes, se 

for possível. O importante também é que os materiais confeccionados pelos 

acadêmicos, após apresentado sejam estimulados doação para o acervo do 

laboratório, onde futuros alunos que por ali passarem possam conhecer os trabalhos 

ali desenvolvidos e de certa formar possam utilizá-los posteriormente em suas 

atividades. 

Podemos dizer que o LEM contribuiu com conhecimento matemático, através 

da utilização de recursos didáticos e de atividades propiciem o desenvolvimento de 

técnicas que desenvolve a habilidade através da manipulação de materiais.Além do 

que, podemos destacar que o LEM pode também: estimular o prazer pela 

matemática; estimular o aluno a pensar ativamente; demonstrar concretamente 

conceitos e teoremas matemáticos; construir raciocínio lógico e dedutivo; 

desenvolver no aluno a visão espacial; explorar formas geométricas e suas 

dimensões; estimular a atenção e a concentração; promover a interação entre os 

alunos. 

Segundo Torriomi (2004), apesar do material didático ser do interesse de 

quem aprende, ele pode não representar o sucesso esperado, o acadêmico tem de 

estar motivado, para que se alcance o resultado esperado, o aluno precisa entender 

o LEM não um espaço de diversão, faz-se necessário que haja uma atividade mental 

(e não somente a manipulativa) por parte do aluno, para que o mesmo utilize esse 

ambiente da melhor forma possível. O professor cabe acreditar no material didático, 

reconhecer sua importânciano auxiliar do processo ensino-aprendizagem, pois, 

como muitas coisas na vida, ele só produz bons resultados para quem nele acredita. 

O material necessita ser corretamente empregado, ou seja, é preciso conhecer o 

porquê, o como e o quando colocá-lo em cena. Caso contrário, o material didático 

pode ser ineficaz ou até prejudicial à aprendizagem. 

Segundo Lorenzato (2006), apesar do LEM pode ser uma excelente 

alternativa metodologia, ele possui limitações, sofre pré-julgamentos, e possui 

algumas resistências por alguns discentes do curso. Lorenzato (2006), relata 

algumas questões referentes a este assunto: 
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 LEM é caro, e exige materiais que a escola não dá aos professores e poucas 

escolas possuem o LEM; 

 O LEM exige do professor uma boa formação; 

 O LEM não pode ser aplicado a todos as disciplinas do programa; 

 O LEM não pode ser usado em turmas numerosas; 

 O LEM exige do professor mais tempo para ensina; 

 É mais difícil lecionar utilizando o LEM; 

 O LEM pode induzir o aluno como verdadeira as propriedades matemáticas 

que lhe foram propiciadas pelos materiais manipuláveis; 

O LEM não pode ser visto como o espaço que pode resolver todos os 

problemas, esse ambiente tem suas limitações, existem dificuldades quanto a sua 

estrutura, materiais didáticos e humanos (professores e alunos). Quanto à estrutura 

esse local tem que ser apropriado, uma sala ambiente que possua no mínimo ter os 

materiais de uso permanente necessário para o bom funcionamento; quanto aos 

materiais didáticos, deve-se contém o básico de matérias para construção e 

confecção das atividades ali desenvolvidas; quanto à humana: ao aluno o mesmo 

não deve ver o LEM como um lugar para brincar ou descontrair, tem que estar 

motivado para se envolver na aula, tem que haver interesse no processo de 

aprender através de jogos e materiais didáticos; quanto ao professor tem que estar 

motivado, reconhecer a importância do uso do LEM durante as aulas, ter formação 

voltada para as atividades desenvolvidas no LEM, para poder planejar e executar a 

utilização do LEM da melhor forma possível, proporcionando experiências de 

aprendizagens de forma satisfatória;  

O Laboratório de Ensino de Matemática não é apenas um deposito, mas um 

espaço onde a metodologia de ensino de matemática seja trabalhada de forma 

diferente, de modo que abordagem das atividades desenvolvida neste local, seja de 

certa forma na produção de resultados significativo na formação acadêmica,é um 

ambiente de fundamental importância na formação dos futuros professores, pois 

constitui em si próprio um espaço privilegiado para criaçãoe confecção de matérias 

didáticos, objetivando o interesse do discente no desejo de aprender e descobrir a 

matemática de forma mais prazerosa, vale lembra que o acadêmico deve estar 

disposto a aprender,  deve estar motivado pela busca do conhecimento, 
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sendoconduzido por docente preparado e qualificado nesse processo de ensino-

aprendizagem. 
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4. O LABORATÓRIO DE ENSINO DE MATEMÁTICA DA UNIFAP: RESGATE 

DE UMA HISTÓRIA A PARTIR DE RELATOS. 

Nesta capitulo, serão abordados os fatos que corresponde à criação 

Laboratório de Ensino de Matemática – LEM da UNIFAP, desde sua criação até dias 

atuais. Esse resgate foi realizado através de buscas junto ao laboratório e de 

entrevistas com professores que foram coordenadores do LEM e professores que 

utilizaram o laboratório e questionários elaborados especificamente para os 

acadêmicos. 

Além disso, foram utilizados documentos como imagens do laboratório desde 

o período da sua implantação até os dias atuais, relatos de atividades realizadas, 

bem como projetos de pesquisa e extensão e o projeto original de implantação do 

Laboratório, o qual foi elaborado por um dos professores entrevistados. A história do 

LEM da UNIFAP iniciou-se com o projeto da Professora Ana Raquel Oliveira da 

Costa Possas1, que junto com o Professor Manoel Domingos da Silva Melo 

(Japoca), na época coordenador do Curso de Matemática da UNIFAP e Raimundo 

José professor da rede pública, deu início ao LEM, o que será relatado com mais 

detalhes nos sub-tópicos abaixo: 

4.1. O projeto do LEM 

 O projetooriginal da implantação do LEM (anexo) foi cedido pela professora 

Ana Raquel, a qual teve participação direta na elaboração e implantação da mesma. 

Ela elaborou o projeto intitulado “laboratório de ensino de matemática e ciências na 

fundação universidade federal do Amapá”, que deu origem ao laboratório de ensino 

de matemática da UNIFAP. 

Em 1992 vieram recursos do MEC para criação do laboratório, então o 

Professor Manoel Domingos da Silva Melo, coordenador do curso de matemática 

nesse ano, resolve pedir que a professora Ana Raquel elaborasse um projeto, com 

receio de volta-se esse recurso. A professora com pouca experiência no assunto 

                                                             
1
Professora Ana Raquel Oliveira da Costa Possas, foi a primeira coordenadora do Laboratório de 

Matemática, formada em Licenciatura Plena em Matemática pela UFPA; Mestre em Desenvolvimento 
Sustentável pela Universidade de Brasília – UNB; Especialista no Ensino de Ciência e Matemática 
pela Universidade Federal do Pará – UFPA.  
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elaborou o projeto “laboratório de ensino de matemática”, esse projeto foi um pouco 

criticado pelo MEC devido à fundamentação, mas foi aprovado. 

Segundo a professora esse projeto exigia que tivesse o envolvimento do 

governo estadual e municipal, com isso convidaram o professor Raimundo José que 

na época era professor do estado. Fizemos uma requisição de um espaço físico 

para implantação do laboratório, o local que foi disponibilizado onde se manteveaté 

hoje como laboratório de ensino de matemática. 

No projeto original ressalta, o laboratório de ensino como “solução alternativa 

capaz de favorecer um ensino que permita a formação de pessoas mais atuante na 

sociedade”. Enfatiza que para o aprendizado ser eficaz e preciso participar dos 

conhecimentos ao invés de se tornar apenas um expectador, com isso o laboratório 

de matemática proporciona a experimentação e descobertas para a formação de 

professore usando a criatividade, adquirida na formação. 

Raquel justifica a implantação o LEM devido os problemas enfrentados pelos 

alunos e acadêmicos, onde não são preparados profissionalmente para 

desempenho da sua função. E ressalta: 

[...] o ensino da matemática e da ciência ficam quase que apenas no nível 
do conhecimento e utilização de métodos e procedimentos, isto é, o aluno 
aprende conceito à terminologia e as fórmulas e treinados a fazer 
substituições para resolver [...], com isso o aluno usa apenas a memória e 
não desenvolve as habilidades de extrapolar, resolver diversas situações e 
de criar e recriar [...] com isso falta elementos para o seu desenvolvimento. 
(PROJETO EM ANEXO, 1992, p.5) 
 

  A professora destaca justamente o desenvolvimento que o professor precisa 

ter na sua formação, desenvolvendo habilidades e competências na sua formação. 

 
  [...] e hora, portanto, de os professores de matemática e ciências 
fazerem uma parada para exame crítico da situação; ou a matemática e a 
ciência se tornam acessível à grande maioria dos seres humanos, ou esses 
profissionais virão a serem “super-homens” que conduziram a humanidade 
como um rebanho.(PROJETO EM ANEXO, 1992, p. 5) 
 

 Na justificativa do projeto se critica justamente a forma de ensino da 

matemática onde o professor usa uma imposição autoritária do conhecimento 

tornando o aluno passivo, os conteúdos matemáticos são abstratos e por serem 

trabalhados de forma fragmentada, dificultam suas apreensões e impedem a 

criatividade dos educadores. 
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 O projeto do laboratório possui os seguintes objetivos: 

 
 Implantar um laboratório para o ensino da matemática e ciência 

visando estimular a capacidade de raciocínio a partir do uso de 
material concreto 

 Proporcionar a capacitação de recursos humanos para atender as 
necessidades do ensino de matemática e ciências nos diversos 
graus de ensino. 

 

 Esses objetivos tinham como resultados esperados que o laboratório 

contribuísse para a melhoria do ensino e aprendizado no estado, através de 

minicursos e oficinas desenvolvidas dentro do laboratório para professores das 

instituições de ensino tornando agentes multiplicadores do projeto de expansão 

pedagógico. 

 No sub-tópicoa seguir será contado a história do laboratório de ensino em 

matemática da UNIFAP, a partir dos relatos e entrevista com coordenadores que 

estiveram à frente da coordenação LEM. 

4.2. Relato da Professora Ana Raquel de Oliveira da Costa Possas 

 Tomando como base a entrevista realizada, com a professora Ana Raquel “[..] 

o laboratório de ensino de matemática nasceu no auge do movimento de educação 

matemática, onde se começa a trabalhar o ensino da matemática[..]”. 

A Professora foi à primeira coordenadora do curso de matemática em 1991, 

sua formação na época era especialista no ensino da matemática, mais tarde foi 

convidada a assumir a pró-reitoria de ensino onde ficou por dois anos, com isso ela 

deixou a coordenação do curso de matemática, assumindo, assim o Professor 

Manoel Domingos da Silva Melo. 

O laboratório de ensino de matemáticafoi inaugurado 31 de julho de 1994, 

pelo então reitor Antônio Gomes de oliveira, com a presença do Ministro da 

Educação Murílio Avellar Ringel. A professora Ana Raquel depois de ter deixado o 

cargo de pró-reitora de ensino, o qual só assumiu por seis meses, não quis mais 

assumir nem uma coordenação do curso. Pois pretendia desenvolver projetos no 

âmbito do laboratório, logo assumiu a coordenação do laboratório de 1992 até 2009. 
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Fonte: Arquivo fotográfico professora Ana Raquel 

 

Figura 1- Inauguração do laboratório de matemática da UNIFAP, 

presença do Ministro da Educação. 

Fonte: Arquivo fotográfico professora Ana Raquel 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Inauguração do LEM da UNIFAP. 

O tempo em que esteve à frente do laboratório muitos projetos de extensão 

foram desenvolvidos e minicurso, que eram desenvolvidos por acadêmicos e 
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professores de rede pública, professores do estado e município participavam e Ana 

Raquel quem ministrava os cursos no laboratório e no termino davam os certificados 

eram realizados feira dentro do laboratório com participação de alunos oriundos da 

rede pública. 

 

Fonte: Arquivo fotográfico professora Ana Raquel 

 

Figura 3 - Atividades com alunos de escola pública no LEM. 
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Fonte: Arquivo fotográfico da professora Ana Raquel. 

 

 

Figura 4 - atividades com alunos de rede pública no LEM 

Professora Ana Raquel,foi sucinta em afirmar que a universidade apoiava todos os 

eventos e projetos elaborados pelo laboratório. A professora lista algumas atividades 

desenvolvido pelo laboratório desde a inauguração até o tempo em que esteve na 

coordenação do LEM; 

 Projeto em parceria com o SESC Amapá/AP: MOSTRA “PERSPECTIVAS 

MATEMÁTICAS”: 

Realizada no SESC/AP: no período de 10 a 14 de outubro de 1994. 

Realizada no LABEM – UNIFAP: no período de 17 a 21 de outubro de 1994. 

OBJETIVOS: 1) Divulgar a Matemática como algo interessante e atraente 

para pessoas de várias faixas etárias e formação diferenciada. 2) Divulgar o 

conhecimento científico através de experiências lúdicas e da participação 

ativa. 3) Vivenciar a utilização de materiais concretos para melhor 

compreensão de conteúdos matemáticos. 
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 Projeto “IMPLEMENTAÇÃO DE OFICINAS MATEMÁTICAS”. Autoras: Profª 

Ana Raquel Possas e a Técnica em Assuntos Educacionais: Wilma Gomes 

Silva Monteiro. Realizada no ano letivo de 1995. 

OBJETIVOS: 1) Proporcionar a capacitação de recursos humanos para 

atender as necessidades do ensino da matemática nos diversos graus de 

ensino. 2) Dinamizar o Curso de Matemática através da viabilização de 

propostas que possam superar todas as dificuldades evidenciadas. 3) 

Possibilitar a expansão do quadro de monitores do LABEM. 

 

 Projeto “AÇÕES PARA A MELHORIA DO ENSINO DA MATEMÁTICA NAS 

ESCOLAS DE PERIFERIA DO MUNICÍPIO DE MACAPÁ”. Autoras: Profª Ana 

Raquel Possas e a Técnica em Assuntos Educacionais: Wilma Gomes Silva 

Monteiro. A primeira etapa deste projeto foi realizada no período de agosto de 

1995 a março de 1996. 

OBJETIVOS: 1) Interação da Universidade com o Ensino de 1º e 2º Graus 

através de Minicursos de atualização para professores de Matemática da rede 

pública. 2) Colocar o licenciando de matemática em contato com suas 

atividades profissionais através da vivência prática efetiva, enfatizando-se 

assim a fecundidade pedagógica do saber matemático. 3)  Propiciar aos 

professores das escolas de periferia uma formação continuada através da 

construção de materiais atualizados dentro do cotidiano dos alunos, 4) 

Desenvolver atividades em oficinas matemáticas de construção de materiais 

concretos com discussão sobre a validade desses recursos didáticos. 

 

 Projeto “I MOSTRA DE MATEMÁTICA E FÍSICA”. Autores: Prof.ª Ana Raquel 

Possas e Prof. José Reinaldo Cardoso Nery. Realizada no período de 17 a 21 

de junho de 1996. 

OBJETIVOS: 1) Divulgar metodologia de ensino que facilite a construção de 

conhecimentos científicos através de módulos experimentais junto à 

comunidade escolar. 2) Apresentar problemas e questões do cotidiano que 

agucem o raciocínio e a percepção. 

 

 Projeto “AÇÕES PARA A MELHORIA DO ENSINO DA MATEMÁTICA NAS 

ESCOLAS DE PERIFERIA DO MUNICÍPIO DE MACAPÁ”. Autoras: Prof.ªAna 
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Raquel Possas e a Técnica em Assuntos Educacionais: Wilma Gomes Silva 

Monteiro. Este projeto foi realizado novamente nos anos de 1997 e 1998 com 

os mesmos objetivos do Projeto original já realizado anteriormente no período 

de agosto de 1995 a março de 1996. 

 

 Projeto “VIAGEM A ESCOLA AGRÍCOLA DO CARVÃO NO MUNICÍPIO DE 

MAZAGÃO”. Autora Prof.ªMsc. Ana Raquel Possas. Realizado em 17 de 

agosto de 2005. 

OBJETIVOS: 1) Proporcionar aos licenciando em Matemática uma articulação 

entre a Etnomatemática e a Educação Ambiental. 2)  Levar nossos alunos a 

perceberem a urgência e a importância que há em se trabalhar a utilização 

correta dos recursos naturais sem prejuízos irrecuperáveis na natureza. 

 

 Projeto “LABORATÓRIO DE MATEMÁTICA”. Autora: Prof.ªMsc. Ana Raquel 

Possas. Realizado às quintas feiras de setembro de 2005.  

OBJETIVOS: 1)Suprir as principais falhas dos licenciados na formação 

Matemática, oferecendo conteúdo necessário. 2) Fornecer conteúdos 

matemáticos com bases sólidas a fim de preparar os licenciando para lecionar 

a nível Fundamental e Médio. 3) Apresentar propostas metodológicas para o 

ensino da matemática através da construção  e uso de material didático de 

modo a dar significado prático aos conteúdos matemáticos e dinamizar a 

aprendizagem. 

  Em 2006, foi realizada a primeira jornada matemática com ajuda dos acadêmicos e 

com a presença do professor Luiz Carlos do Mato Grosso do Sul ministrar palestra 

sobre educação matemática, e professores de matemática da área pura para 

ministrarem minicursos. Devido ao espaço do laboratório ser limitado para um 

evento grande, a mesma foi realizada no prédio do colégio equipe. 

 As atividades laboratoriais incentivaram o desenvolvimento de outras 

perspectivas no curso de matemática tais como; feiras de matemática e física, 

utilizando os materiais do laboratório. 
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Fonte: Arquivo fotográfico da professora Ana Raquel 

 

 Figura 5 - Feira de matemática e física 

Em 1995, a professora na apresentou na USP um projeto intitulado; “relato de 

experiência realizadas no LEM da UNIFAP”,em oportunidade Sérgio Lorenzato2 

elogiou o excelente trabalho desenvolvido no estado do Amapá estando afrente do 

laboratório de ensino de matemática. 

 Quantos as disciplinas que utilizavam o LEM, naquela época era chamada 

álgebra para o ensino de 1° e 2° graus, geometria para o ensino de 1° e 2° graus e 

instrumentação para o ensino da matemática. A professora Ana Raquel trabalhou 

por muito tempo com material concreto direcionado para geometria. Em umas de 

suas falas ela revela como funcionava o laboratório; 

“O laboratório funcionava como educação artística, eu e os acadêmicos 
montávamos materiais, dávamos minicurso para rede pública porque eram 
uns dos objetivos do projeto [...] os materiais confeccionados eram 
utilizados pelos próprios acadêmicos na fase de estagio”. (Entrevista 
Realizada em 31/08/16) 

                                                             
2
Doutor em Educação - UNICAMP; Pós-doutorado em Didática da Matemática - Universidade Laval - 

Canadá. Autor do livro O laboratório de ensino da Matemática - Anais do I EPEM. 
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 Segundo a professora Ana Raquel na fase do estágio os acadêmicos eram 

direcionados a ela, ela auxiliava os acadêmicos para elaboração das aulas onde 

utilizavam os materiais concretos desenvolvido no laboratório para sua aula. A 

professora enfatiza a motivação dos alunos na aplicabilidade dos materiais 

concretos em suas aulas “os alunos chegavam até mim professora preciso dar tal 

assunto [...] aííamos para o laboratório montava o material concreto, tudo através de 

material concreto e nada de falatório, aíeles iam aplicavam para lá e dava tudo 

certo”. 

Fonte: Arquivo fotográfico da professora Ana Raquel 

 

Figura 6 - Confecções de materiais didáticos no LEM. 

A professora ressalta a importância do laboratório para a formação 

acadêmica; 

[...] é importante porque, os alunos da matemática tinham outra visão da 
matemática [...] quando os alunos elaboravam os materiais e que eles iam 
para a escola e aplicavam na escola, eles vinham super-estimulados, pois o 
laboratório tem esse objetivo de incentivar o ensino da matemática de uma 
forma agradável de forma que o aluno tenha gosto pela matemática [...]. 
(Entrevista Realizada em 31/08/16) 
 

 Para Raquel o laboratório é fundamental nos cursos de licenciatura como 

ressalta; 

[...] o nosso curso é licenciatura em matemática, prepara professores que 
iram trabalhar na rede estadual e municipal de ensino então eles vão ter 
contato direto com os alunos e o laboratório e fundamental para que seus 
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acadêmicos possam receber ensinamentos, conhecimento para que eles 
possam utilizar nas salas de aulas [...]. (Entrevista Realizada em 31/08/16) 

A professora Ana Raquel critica o ensino dizendo “hoje se ensina o conteúdo 

pelo conteúdo, isso eu não aceito pela formação que tive, dar o conteúdo pelo 

conteúdo, é preciso fazer a criança ver, tocar, construir para que ela possa 

entender”. 

Fazendo esse resgate histórico com a professora Ana Raquel foi possível 

perceber como ela tinha satisfação em ter implantado o LEM, fazendo um 

levantamento das atividades desenvolvida no LEM neste período, bem como 

compreendendo a influência destas atividades na formação dos acadêmicos. 

Portanto, foi fundamental para registrar a história a qual muitos não conheciam. 

Fonte: Foto do Autor 

 

Figura 7 - Entrevista com a Professora Ana Raquel 

4.3. Relato do Professor João Socorro Pinheiro Ferreira 

A experiência descrita pelo Professor João Socorro Pinheiro Ferreira3, 

referente ao período que esteve na coordenação do Laboratório de Ensino de 

Matemática da UNIFAP, é de grande contribuição para a história do LEM.Professor 

                                                             
3
Graduado em LICENCIATURA PLENA EM MATEMÁTICA pela Universidade do Estado do Pará, 

UEPA, Licenciatura Plena em Física pela UNIFAP, Especialista Fundamentos da Matemática pela 
PUC – MG. 
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João Ferreira foi coordenador o Laboratório de Ensino de Matemática - LEM, entre 

os anos de 2011 até 2014. Segundo o professor a indicação para ser coordenado do 

LEM, foi feita pela Coordenação do Curso de Matemática da época.  

 Quando assumiu a coordenação do laboratório professor João Ferreira nos 

relata que encontrou o LEM uma sala contendo três mesas de madeira com tampo 

revestido por formica branca, com balcões laterais com computadores, para 

pesquisa em internet. Tinha também armários de ferros para guardar de materiais 

didáticos e pedagógicos: tais como jogos, trilhas, transparências, lápis, canetas e 

que continha também um quadro branco. 

Quanto à estrutura para atender a diversas tendências em educação 

matemática, tais como: informática, jogos e materiais concretos, foram favoráveis, 

mas que somente a informática não era contemplada, mas que existias nas laterais 

do balcão, tomadas e pontos de internet, para utilização do mesmo caso necessário. 

Havia também jogos confeccionados pelos acadêmicos, que participavam de 

disciplinas das áreas de educação.  

As atividades disciplinares desenvolvidas de no laboratório durante esse 

período de cunho avaliativo foram: PEALM I (Praticas de Ensino-Aprendizagem no 

Laboratório de Matemática I), PEALM II (Praticas de Ensino-Aprendizagem no 

Laboratório de Matemática I), e OMPEFM (Oficinas de Matemática para o Ensino 

Fundamental e Médio) e Tópicos da Educação, mas que o laboratório era aberto a 

todos os alunos, tanto para produção de materiais concretos como na produção de 

textos específicos de outras áreas.  

Professor João Ferreira nos conta que o Laboratório de Ensino de 

Matemática, não era apenas para o uso do curso de matemática, mas que ele aberto 

para outros cursos, como o curso de pedagogia, que poderia solicitar esse 

laboratório para o planejamento de aulas da educação infantil e ensino fundamental 

de 1º ao 5º ano. A respeito das atividades que foram realizadas no LEM pelos 

acadêmicos de matemática, foram desenvolvidasvárias atividades práticas na 

construção de jogos, tais como: trilhas matemáticas, polinômios, sólidos, material 

para trigonometria para ensinar matemáticas para portadores de necessidades 

especiais (surdos e mudos). E que foram produzidos materiais didáticos, em todas 
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as disciplinas ministradas, houver a produção de matérias didáticos pedagógicos, 

lúdicos e não lúdicos, quanto para portadores de necessidades quanto para não 

portadores de necessidades especiais.   

No período em que o Professor ficou à frente da coordenação do LEM, foram 

realizados alguns trabalhos em escola do estado, inclusive alguns acadêmicos 

levaram para o campo do estágio as produções de TCC‟s, materiais produzidos por 

eles, que estavam no acervo do laboratório. Comumente os acadêmicos após 

produzir e aplicar no laboratório os jogos e materiais didáticos produzidos, eles 

deixavam para o acervo laboratorial. 

O professor João Ferreira, também nos relatou que durante o período que 

desenvolveu suas atividades no laboratório, não houve nenhum apoio pela 

instituição de projetos de extensão vindos do laboratório, mas que até houve 

tentativa através de projetos de extensão e pesquisa, porém naquele período não 

ocorreu editais com tais propósitos (o desenvolvimento a pesquisa no ensino e 

aprendizagem com material de laboratório) 

Professor João nos destaca uma experiência vivida dentro do LEM, que no 

ensino de matemática para surdos, utilizando a Língua Brasileira de Sinais, foi feito 

um projeto que teve desdobramentos em escolas municipais, onde os acadêmicos 

Edelson, Karliane e Naigela, visitaram escolas ensinando aos professores da rede 

municipal de Macapá e Santana, de como proceder nos ensinos de matemática aos 

surdos e cegos. Aos surdos utilizando a metodologia de mãos para números e aos 

cegos a utilização de material de auto relevo (como massas). 

Por fim Professor João Ferreira,faz suas colocações finais sobre a 

importância do Laboratório de Ensino da Matemática – LEM, como um ambiente que 

proporciona aos acadêmicos de matemática a produção de materiais concretos para 

o ensino da matemática para pessoas portadoras e não portadoras de necessidade 

especiais, mas não só produção mais também a forma correta de utilização dos 

materiais produzidos, que ajuda nos planejamentos de aulas práticas e lúdicas. 

O professor João Ferreira deu continuidade ao trabalho que Ana Raquel 

começou, mesmo sem apoio da universidade, buscou desenvolver mesmo assim 

projeto de extensão e pesquisa no laboratório de ensino de matemática. 
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4.4. Relato da Professora Naralina Viana Soares da Silva 

A professora Naralina Viana Soares da Silva4 assumiu a coordenação do LEM 

através da portaria nº 1243/2015, desdeo dia 25 de maio de 2015, ela afirma que 

recebeu o laboratório nas seguintes condições:possuía bancadas revestidas com 

formicas, quadro, uma mesa para o professor (onde a professora chama de birô), 

cavalete (um expositor), TV, Datashow e computadores que não estavam 

funcionados. Segundo a professora Naralina, tinha muitos computadores quebrados 

amontoados em uma bancada, onde já havia sido solicitado anteriormente que o 

almoxarifado retirasse os computadores que estavam quebrados e outros materiais, 

porem o almoxarifado alegava que não tinha espaço para acolher os materiais do 

laboratório que estavam em desuso, inclusive alegando a falta de transporte, foi 

então que a professora junto com alguns alunos levaram esses materiais para o 

almoxarifado, em seguida a professora com apoio de acadêmicos prosseguiu com a 

organização do LEM,retirandoos materiais quebrados, que não foi possível reutilizar, 

em seguida foram catalogados todos os jogos, por meio de uma triagem, 

classificando e colocado etiquetas em caixa e separando todos os matérias que 

tinham e apostilas. Depois da organização dos armários, foi solicitado a revisão da 

parte elétrica, ouve a colocação de um computador com impressora, disponibilizado 

pela coordenação para a utilização dos professores, porém os mesmos não estão 

funcionando. A Professora Naralina relatou que convidou duas alunas para realizar 

estudos de alguns jogos, com objetivo de para receber alunos da rede pública, e que 

estes estudos eram realizados toda quinta-feira pela parte da tarde, com a finalidade 

de abrir o laboratório ao público.Além disso, a professora elaborou o regimento de 

utilização do laboratório, sendo aprovado em reunião do colegiado do curso. 

Quanto a estrutura para atender as diversas tendências em educação, como 

informática, jogos e materiais concretos, foi nos dito pela professora, que quanto 

aparte de informática não háno laboratório, computadores para utilização de 

software, mas que curso de matemática tem um espaço especifico para esse fim, 

que é o Laboratório de Informática, e que  o laboratório de ensino de matemática 

ficou voltado exclusivamente para utilização de materiais manipuláveis e na 

                                                             
4
Atualmente é Coordenadora do Laboratório de Matemática, graduada Licenciatura da Matemática 

pela Universidade Federal de Pernambuco - UFPE, Especialista em Ensino da Matemática pela 
Faculdade Integradas de Vitória de Santo Antão - FAINTVISA, fez Mestrado Profissional em 
Matemática pela Universidade Federal do Amapá – UNIFAP. 
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confecção de jogos, então hoje tem bastante materiais onde os alunos confeccionam 

essesrecursos didáticos.  

Quanto à utilização do laboratório pelos discentes, foi dito pela Professora 

Naralina que o LEM é utilizado com frequência pela Professora Eliane Vasquez, 

relatando que foram feitos também projetos envolvendo a robótica, orientado pela 

Professora Simone Delphim, projeto denominado Tucujú. Além disso, a professora 

Naralina realizou um trabalho no início de 2015 junto com os bolsistas, para 

recebimentos de alunos oriundos de escolas públicas; o Professor Edivaldo 

Pintotambém ministrouaulas nas disciplinas de práticas nesse laboratório utilizando 

e confeccionando alguns jogos.Atualmente o Professor Sergio Miranda está 

desenvolvendo projeto com utilização do origami, envolvendo dobraduras chamado 

Geogami. Neste relato ela enfatiza que todas as disciplinas de práticas são 

direcionadas ao laboratório de matemáticae que as avaliações destas disciplinas são 

feitas através de participação e produção de materiais no próprio laboratório. E que 

entro do laboratório foram construídos vários jogos, que inclusive foram objetos de 

estudos para TCC‟s e foram apresentados em eventos com orientação do Professor 

João Ferreira.Na disciplina da professora Eliana Vasquez foi realizada uma feira, 

onde foram expostos e apresentados todos os jogos confeccionados pelos alunos, 

no referido laboratório. 

Foi perguntado a professora Naralina Silva se existe algum projeto voltado a 

alunos de escolas públicas, a professora nos relatou que quanto a esse trabalho 

envolvendo alunos de escolas públicas, não está sendo possível devido à falta de 

recurso para o deslocamento até os colégios, mas que foram feitos convites às 

escolas, e que o laboratório é deuso do curso de matemática, mas está à disposição 

de outros cursos, principalmente o curso de pedagogia. 

Segundo a professora Naralina Silva, houve projetos apoiados pela UNIFAP 

vindos do laboratório, a universidade apoia os projetos de extensão, desde que 

nãosejam solicitados recursos financeiros, mas é possível executa-los, inclusive em 

alguns projetos, devido a situação de crise que se encontra a universidade, não são 

solicitados recursos financeiros. 

A professora destacou que no início de 2016, foi realizado um curso de 

formação para professores da rede estadual de ensino do Amapá, esse curso era de 
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robótica, atendido em média 60 professores, foi um momento muito rico, pois os 

professores puderam fazer um curso de formação continuada, através de uma 

parceria com governo do estado e a universidade, onde o objetivo principal desse 

curso foi, como trabalhar a robótica em sala de aula, como construir, como trabalhar 

com esse material junto aos alunos, foi um curso muito rico, uma experiência 

gratificante, onde foi ministrado pela professora Simone da UNIFAP e pelo professor 

Dimitri do IFAP. 

Foi perguntado a professora, qual a importância do LEM na formação do 

curso de matemática? A mesma nos respondeu que é de extrema importância, que 

é o local onde o aluno vai colocar em prática, vai testar, refletir, ele vai discutir, criar 

tudo que diz respeito ao processo de ensino aprendizagem. O LEM é o ambiente 

onde o aluno experimenta, o aluno vai colocar em pratica, verifica se funciona, onde 

ele pode trazer os conteúdos didáticos como alternativa para serem utilizadas dentro 

da sala de aula pelo ensino de matemática é nesse momento que o aluno vai 

desenvolver habilidades e competências que vão ser utilizados em sala de aula 

enquanto professor de matemática. Se o discente não tiver esse momento, ele vai 

sem um mero reprodutor de conhecimento, apenas repetindo no quadro tudo que 

tem no livro, e seus alunos copiando e repetindo. Temos que encontrar meios com 

que o aluno construa, que ele aprenda a pensar, aprenda refletir, o professor tem 

que usar meios para fazer com que o aluno seja estimulado, que aluno se envolva, 

seja um sujeito ativo da aprendizagem, não só passivo, fazendo com que o aluno se 

envolva no processo de ensino-aprendizagem, que não seja um mero receptor. 

Então isso precisa ser estimulado, fomentado, voltando a movimentando e 

dinamizando o laboratório cada vez mais. 

A professora Naralina Silva contribui para que o laboratório de ensino de 

matemática não ficasse estagnado e obsoleto. Foi possível perceber a valorização 

dada ao uso do laboratório, com o desenvolvimento de projetos, bem como com a 

realização de atividades durantes as aulas das disciplinas de práticas pedagógicas. 

Com isso, ficou evidenciada a relevância da utilização do laboratório de ensino de 

matemática para formação docente. 
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Fonte: Foto do autor. 

 

Figura 8 - LEM da UNIFAP nos dias atuais 

 

Fonte: Foto do autor. 

 

Figura 9 - Acervo didático do LEM. 
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4.5. Relato da Professora Eliane Leal Vasquez 

 A experiência da professora Eliane Leal Vasquez5 também contribuiu certa 

forma na história do laboratório de ensino de matemática, estando em dois 

momentos, no início do laboratório como acadêmica e atualmente como professora, 

onde ministrou a disciplina de Práticas de Ensino-Aprendizagem e Laboratório de 

Matemática I para a Turma MAT. 2014/02.  

Foi perguntado a professora para relatar sobre a estrutura física do laboratório 

de matemática. A professora Eliane Vasquez relatou que: 

 

Eu não vi mudanças significativas quanto a estrutura física do laboratório de 
matemática, se comparado com o período o mesmo foi inaugurado, período 
em que eu fui acadêmica do Curso de Matemática da UNIFAP (1992-1996), 
com o período que voltei a ter acesso ao laboratório de matemática em 
decorrência de ter ministrado a disciplina de Práticas de Ensino-
Aprendizagem e Laboratório de Matemática I no início de 2016. Na época 
em que a professora Ana Raquel Oliveira da Costa Possas coordenava 
laboratório de matemática existiam mais materiais didáticos disponíveis 
para pesquisa e que eram desenvolvidas outras atividades acadêmicas. E 
ela desenvolvia a programação do laboratório de matemática, com o apoio 
de seus monitores.    
 

Em seguida, perguntamos: Quanto aos materiais didáticos disponíveis no 

laboratório de matemática são adequados para atender as disciplinas da área de 

formação em educação matemática ministradas no LEM? 

A professora Eliane Vasquez respondeu: 

Atualmente o laboratório de matemática tem materiais didáticos que 
possibilitam aos professores que atuam com formação em educação 
matemática a trabalhar com os estudantes. Assim, avalio que é necessário 
que os materiais didáticos produzidos nas disciplinas do curso de 
graduação, sejam incorporados ao acervo de materiais didáticos existentes. 
Estes servirão para a comunidade acadêmica ou externa que visitar o 
laboratório de matemática ou para pesquisa, além disso é resultado das 
atividades práticas realizadas pelos acadêmicos, sob orientação dos 
professores que utilizam o laboratório de matemática. Com isso, o que 
quero dizer é que os materiais didáticos produzidos devem ficar no 
laboratório de matemática porque fazem parte da história do curso de 
matemática da UNIFAP. Com relação se os materiais didáticos disponíveis 
são adequados para ministrar cada disciplina na área de formação em 
educação matemática, cabe a cada professor do curso de graduação 
avaliar, pois depende do tipo de atividade didática ou teórica que um 

                                                             
5Doutora e mestra em História da Ciência pela PUC-SP, graduada em Matemática pela UNIFAP, com 

especializações em Matemática pela UFPI e em Metodologia do Ensino de Matemática pela FACINTER. 

Atualmente é professora do Curso de Licenciatura em Matemática da UNIFAP e coordenadora do Núcleo de 

Acessibilidade e Inclusão (NAI/PROEAC).  
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professor deseje desenvolver com uma turma do curso de matemática ou 
outro público alvo.  
Com a Turma MAT. 2014/02, por exemplo, na disciplina Práticas de Ensino-
Aprendizagem e Laboratório de Matemática I que ministrei, os acadêmicos 
produziram os seguintes materiais didáticos: Boliche, Baralho e Dados de 
monômios para o ensino de produto e fatoração de polinômios; Quem tem?, 
Bingo Algébrico e Jogo da Linguagem Algébrica para o Ensino de Equações 
Algébricas; Ábaco, Material Dourado e Jogo da Roleta Numérica para o 
ensino de operações fundamentais com números naturais; Baralho, 
Triângulo Notável e Jogo da Memória para o ensino de produtos notáveis; 
Jogo Subindo e Escorregando para o ensino de operações fundamentais 
com números inteiros; Geoplano para o ensino de área e perímetro das 
figuras planas. Além disso, um grupo de estudo também adquiriu e doou ao 
laboratório de matemática um multiplano, que é um material didático de 
matemática para ensinar vários conteúdos matemáticos para estudantes 
com deficiência visual, bem como também pode ser utilizado com demais 
estudantes. Nesta disciplina, utilizamos os materiais didáticos disponíveis 
no momento em que pedi que os acadêmicos verificassem algumas 
propostas de jogos matemáticos que tínhamos no LEM, com finalidade de 
escolherem três materiais didáticos para ser produzido pelo seu grupo de 
estudo como atividade prática da disciplina.   

Professora Eliane Vasquez relatou que quando foi acadêmica do Curso de 

Licenciatura em Matemática da UNIFAP, entre os anos de 1992 a 1996, que naquele 

período a matriz curricular do curso era outra. Ela ressaltou que na época de sua 

formação de graduação, o LEM já era utilizado, coordenado pela professora Ana 

Raquel Oliveira da Costa Possas, período em que o LEM era bastante usando 

durante as disciplinas da área da Educação em Matemática, já as disciplinas de 

formação em Matemática eram ministradas em sala de aula. A Professora Ana 

Raquel trabalhava com ensino de disciplinas da área da Matemática e Educação 

Matemática, geralmente, com grupos de trabalhos, realização de planejamentos e 

execução de minicursos e oficinas para professores de matemática da rede pública 

de ensino do Estado do Amapá, com a participação de acadêmicos e monitores.  

No final da entrevista, foi perguntado: Qual é a importância do laboratório de 

matemática para formação acadêmica, em se tratando do Curso de Licenciatura em 

Matemática? 

Com relação a esta pergunta, a professora Eliane Vasquez fez as seguintes 

considerações e reflexões:  

 

Primeiramente, quando um professor do Curso de Licenciatura em 
Matemática, se encontra com um grupo de acadêmicos dentro do 
laboratório de ensino de matemática, devemos ter como condutor da 
disciplina ministrada, simulação de planejamento de ensino em matemática. 
Isto é, o professor e acadêmicos se colocarem na condição de professores 
de matemática. E a partir daí, passam a fazer planejamento de 
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ensino,produção de material didático para o ensino fundamental ou médio. 
No meu caso, quando me proponho a utilizar o laboratório de ensino de 
matemática, sempre é para fazer pesquisa ou planejamento de ensino, com 
finalidade de vivenciar um pouco como fazer planejamentos, pois uma coisa 
é o professor falar para o acadêmico sobre como fazê-lo, e outra, é 
vivenciar na formação em educação matemática, todo esse processo que 
envolve teoria, prática, reflexão e ação humana. Assim, entendo a 
importância do laboratório de ensino de matemática, como um espaço 
alternativo que contribui com a formação acadêmica em Matemática ou para 
outros cursos de graduação. Poderíamos fazer na sala de aula esse 
discussões e planejamentos? Sim, mais o que teríamos com recurso 
didático disponível? Um reduzido espaço físico, paredes e pessoas? Isto 
nos leva a refletir sobre, o que se tem de mais rico em uma sala de aula ou 
laboratório de ensino de matemática, o que penso que é o recurso humano, 
pois o que um acadêmico irá praticar na docência na educação básica, 
dependerá de sua formação acadêmica e também da sua motivação, 
interesse e criatividade, dependerá do que significa a educação matemática 
para cada professor e do que ele concebe por ser a função de um professor 
de matemática no seu tempo. Assim, o laboratório de ensino de matemática 
é um espaço alternativo na educação superior, onde professores e 
acadêmicos discutem e refletem sobre a prática docente, processo ensino-
aprendizagem, sobre como ensinar e se aprender matemáticas, entre outras 
temáticas da Educação Matemática. O mais importante não é o se tem de 
equipamentos e imobiliários, mas o laboratório de ensino de matemática ser 
um espaço de ensino e pesquisa acessível, que tenha recursos didáticos e 
tecnológicos disponíveis (materiais didáticos manipuláveis ou digitais) e que 
estejam à disposição da comunidade acadêmica e externa, bem como para 
o debate e produção de conhecimentos.   

4.6. Transcrição do questionário aplicado aos acadêmicos do curso de 

matemática da UNIFAP 

Foi aplicado um questionário com várias questões subjetivas, acerca da 

utilização, estrutura e importância sobre a LEM, com objetivo de avaliar como os 

acadêmicos do curso de matemática conceituam o laboratório. A pesquisa foi 

realizada com alunos de turmas de diferentes períodos, com objetivo de avaliar a 

utilização no sentindo estrutural e humano das aulas ministraram no laboratório. 

Os alunos nos responderam como foi o primeiro contado que tiveram com o 

LEM, onde falam: 

Caroline Vieira: Meu primeiro contato com o LEM foi em uma disciplina obrigatória 

do curso que é Metodologia da pesquisa em educação matemática, que apresentei 

um mini pré-projeto sobre o porquê as pessoas dizem não gostar de matemática. 

Marly Palheta: Foi importante, a pesar de dele não ser um laboratório completo, 

pude ver o quanto é fundamental para um professor diversificar sua metodologia de 

trabalho na sala de aula. 
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Nilce Barral: Foi bem interessante. 

Frankelton Brito: Foi através da disciplina metodologia da pesquisa científica, na 

qual o LEM serviu como sala de aula. 

Podemos observar que os alunos acharam interessante e puderam ter uma 

nova visão de ensinar a matemática, entre os que responderam, enfatizou que era 

importante, “a pesar do laboratório não ser completo, mas ressalta a importância do 

mesmo, o quanto é fundamental para um professor diversificar sua metodologia de 

trabalho na sala de aula”. 

Foi perguntado que disciplinas direcionavam eles a utilizar o LEM, então foi 

dito por eles: Nas disciplinas prática de ensino-aprendizagem eLaboratório de 

matemática I, prática de ensino-aprendizagem e Laboratório de matemática II e 

Metodologia da Pesquisa Cientifica em Educação Matemática. 

Podemos verificar através das respostas desses acadêmicos que só nas 

disciplinas da área da educação matemática que eram utilizavam o laboratório, 

porém questionei se eles sugeriam algumas disciplinas de matemática pura ou 

aplicada para utilizarem o LEM, e de que forma seriam essa prática no LEM. Diante 

do que foi perguntado, eles responderam o seguinte: 

Caroline Vieira: Bom, o ensino em laboratório como dito várias vezes neste 

questionário não é fácil de se aplicar de um dia para o outro, tem que ter bastante 

estudo para saber se as ferramentas que serão utilizadas vai ser lucro ou não para 

o professor no ensino-aprendizagem. Mas acredito eu, espero não está errada que, 

não são em todos os conteúdos pelo menos em matemática que dá para aplicar 

metodologias para facilitar a aprendizagem. Voltado para a graduação tem matérias 

teóricas que seria complicado de se ter aula no laboratório. Em calculo numérico (a 

parte de álgebra- sistemas de equações, alguns métodos), possui a parte 

computacional que não tive a oportunidade de conhecer, foi braçal, cálculos e mais 

cálculos. Física tem bastante teoria e cálculo também, mas física poderia ter 

algumas demonstrações através de experiências feitas no laboratório, uma forma de 

aprendizado, pois pode acontecer de o acadêmico compreender melhor através da 

explicação na hora do ocorrido na experiência. No momento não lembro de mais 

nenhuma. Mas seria interessante os docentes se atualizarem para melhor o ensino-
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aprendizagem com os acadêmicos para poder serem ótimos profissionais lá na 

frente e fazer diferença. 

Marly Palheta: Sim! A disciplina de Didática. Ela poderia ser praticada através de 

oficinas e produção de jogos e matérias concretos. 

Nilce Barral: Não. Para mim todas as disciplinas foram repassadas da melhor forma 

possível.  

Frankelton Brito: Sim, pois a disciplina exigia uma visão melhor do conteúdo na 

qual poderia ser trabalhada no LEM através das matérias que o mesmo pode 

proporcionar. 

       Analisando as respostas, os alunos são enfáticos em afirmar que só as 

disciplinas de cunho pedagógico ou didático, deveriam ser ministradas em todo ou 

parte no laboratório, ficando claro que as disciplinas de matemática aplicada ou 

pura, não seriam bem utilizadas no LEM tal vez porque não saibam de que maneira 

poderia ser trabalhado no laboratório. E podemos perceber que não há uma 

articulação entre as disciplinas pedagógicas e de matemática pura ou aplicada. 

Um dos acadêmicos ressalta pontos positivos e negativo de se utilizar o 

laboratório, ele afirmar:  

Caroline Vieira: [...] laboratório é complicado, pois ao mesmo tempo em que 

possuem pontos positivos, possuem pontos negativos. Mas como assim? Tem que 

saber direcionar os alunos o que fazer se não pode virar bagunça os alunos podem 

perder o foco da aula, só pela aula ter sido em um laboratório, ambiente diferente 

da sala de aula, mas também poder ser uma aula bastante construtiva e diferente 

da tradicional (pincel e quadro branco) e os alunos podem aprender melhor. Porém, 

nas disciplinas que tive no laboratório, os professores souberam conciliar sua 

metodologia de ensino com sua disciplina.   

Os outros acadêmicos relatam que a utilização do laboratório para as 

disciplinas ministradas é de grande importância, pois colocar em prática o que se ver 

em sala, só ajuda a enriquecer seus conhecimentos, mas outros alunos enfatizam a 

atenção para que o laboratório seja usado de modo a elaboração de práticas 

pedagógicas e aquisição de conhecimento, não para brincadeiras. 
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Retomando o tempo de escola perguntei se algum professor de matemática levou 

ou utilizou estes recursos para ensinar matemática. Vejamos suas respostas; 

Caroline Vieira: Nunca. Já utilizei em outras matérias, mas nunca em matemática. 

Era só a aula que chamamos de tradicional (pincel e quadro branco). 

Marly Palheta: Infelizmente não. 

Nilce Barral: Não. 

Frankelton Brito: Não. 

 Os alunos são sucintos em afirmar que os professores de matemática não 

utilizavam nem uma dessas alternativas metodológicas, como jogos e materiais 

concretos, só utilizavam, como um dos acadêmicos, a metodologia tradicional. 

Analisando e fazendo um questionamento, será que o motivo desses professores 

não utilizarem outros recursos didáticos seria porque não tiveram uma formação 

que proporcionasse isso? E levanto um ponto que acho bom refletir: para que 

estamos nos formando, para ser um matemático ou um professor de matemática? 

Estão mais preocupados em saber calcular ou saber como ensinar? Na formação 

acadêmica estamos sujeitos a vários saberes e temos que absorver e aprender o 

máximo que pudermos. Posso ressalta tanto as disciplinas pedagógicas quanto as 

de cálculo são importantes para se formar um bom profissional. Como explicar que 

existe um bom vendedor, que não sabe vender, ou como ter um bom professor, 

porém que não sabe ensinar. 

Quanto à estrutura do LEM, se atendia as diversas tendências em educação 

matemática, como informática, jogo e materiais concreto.Os alunos relatam que o 

LEM tem uma estrutura boa, mas precisa fazer melhorias no laboratório, para que 

possam despertar mais interesse do aluno pela utilização laboratório. Um dos 

acadêmicos ressalta: 

Caroline Vieira: Em minha opinião, o laboratório de ensino de matemática, precisa 

mudar para melhor, mas não quer dizer que o que possui não é suficiente, é sim, 

mais precisa melhora, poderia ter uma melhor estrutura em si, mais projetos que 

ajudariam o ambiente a enriquecer no ensino-aprendizagem, interesse dos 

acadêmicos é claro, seria muito bom para formação acadêmica, até para que o 
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acadêmico tenha a curiosidade de como utilizar o espaço que é proporcionado a 

eles. 

Como forma de verificar se os alunos adotariam as alternativas metodológicas 

vistas por eles na formação em sua sala de aula, todos enfatizaram que utilizariam 

sim. O professor de matemática busca meios, formas de se ensinar a matemática 

de maneira satisfatória para aprendizagem do educando. 

 As disciplinas pedagógicas são vistas para os alunos como fundamental na 

sua preparação. Como ressalta a resposta abaixo: 

Caroline Vieira: Em minha opinião ter matérias pedagógicas no LEM, ainda mais no 

curso de licenciatura em matemática, que é um curso da área de ciências exatas, 

muito cálculo, é uma oportunidade de o acadêmico perder o “medo” de se expressar, 

de falar em público em trabalhos expositivos, pois muitos acadêmicos têm essa 

dificuldade.  

 Além da preparação de novas ferramentas de ensino, as disciplinas 

pedagógicas no LEM, mostram uma realidade prática que o futuro professor precisa 

trabalhar dentro de sala de aula, ou seja, uma experiência para capacitá-los diante 

das dificuldades que vão enfrenta dentro de sala de aula. 

 Alguns acadêmicos também expõem algumas experiência e atividades que 

obtiveram na utilização do LEM. Vejamos: 

Caroline Vieira: Sim. Além do que foi dito na terceira pergunta, participei de alguns 

projetos em que fui voluntária, utilizávamos o LEM para encontros de estudos em 

grupo e apresentações e debates dos trabalhos feitos no decorrer dos projetos.  

Marly Palheta: No quinto semestre na disciplina de pratica de ensino-

aprendizagemnoLaboratório de matemática II, nós produzimos um jogos e materiais 

concretos e mostramos na prática como funcionava, foi um trabalho que veio 

enriquecer nosso conhecimento.   

Frankelton Brito: Não. 
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 As atividades que os acadêmicos faziam dentro do laboratório como na 

produção de jogos e materiais concretos, bem como debates e projetos demostram 

que estão sendo preparados para trabalhar com novos recursos didáticos. Ensinar a 

matemática com esses recursos pode ser bastante motivador e estimulante para os 

alunos, porém o professor precisa saber como utilizá-los de forma correta, caso 

contrário os resultados não serão satisfatórios. Além disso, ficou evidente que, em 

alguns momentos, a universidade apoiou projetos de extensão vindo do LEM. 

Com objetivo de verificar as contribuições, ou seja,a importância que o 

laboratório de ensino de matemática tem na formação destes acadêmicos, fizemos a 

seguinte pergunta: Qual a importância do laboratório de ensino de matemática na 

sua formação acadêmica? Os acadêmicosresponderam: 

Caroline Vieira: No geral o ensino da matemática já é complicado de o docente 

ensinar e o discente aprender. Porém, a importância do ensino em laboratório na 

formação acadêmica seria a de aprendermos que não existe apenas uma forma de 

ensinar (o ensino tradicional), e sim que o docente precisa estar sempre atualizado 

e saber utilizar ferramentas que irão ajudá-lo no ensino-aprendizagem. E aula em 

laboratórios é complicada de se dá, pois se o professor não conseguir conciliar sua 

metodologia de ensino e fazer com que os alunos aprendam, não será lucro ter uma 

aula em laboratório de ensino a matemática, mas se o professor souber aplicar sua 

metodologia de ensino, a aula ficaria mais divertida, os alunos iriam ter mais 

interesse em aprender. 

Marly Palheta: É muito importante para que nós como futuros professores 

conheçamos formas diferentes de ministrar uma aula, ou seja, saímos um pouco do 

tradicionalismo e buscarmos novas formas de ensinar, através de jogos materiais 

concretos e outros. 

Nilce Barral: O Laboratório de ensino de matemática tem suma importância na 

formação acadêmica, pois nele colamos em prática aquilo que nos foi repassado em 

teoria. 

Frankelton Brito: A importância é que o LEM ajuda a preparar o acadêmico, para 

que o mesmo tenha uma visão melhor na forma de ensinar seus futuros alunos. 
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Quanto a importância do LEM na formação acadêmica, é possível constata 

que o mesmo, possibilita uma ferramenta inovadora para se ensinar. Podemos 

destacar que há diferentes formas de aprender e ensinar, saindo um pouco do 

tradicionalismo, da aula dita como “conteúdo pelo conteúdo”, e passando a vivenciar 

uma nova forma de aprender e ensinar, que eles podem levar para sala de aula 

como futuros professores. Também um dos pontos importantes, como ressalta o 

Caroline Vieira, é complicado dar uma aula com esses recursos sem se preparar. 

Então podemos também dizer que é essencial o planejamento que devem fazer para 

poder aplicar os recursos didáticos como jogos, materiais concretos e outros, sem 

esse planejamento suas aulas não podem fluir de forma motivadora. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proposta desse trabalho é despertar o interesse pela utilização LEM, 

encontrando alternativas para utilização do laboratório e que seja utilizado com mais 

frequência, tanto pelo docente como discente, despertando as ideias de futuros 

acadêmicos acerca da importância e da contribuição de um LEM em sua formação 

acadêmica. Uma vez que estes profissionais devem ter um contato com o laboratório 

e com as práticas lá desenvolvidas. Os resultados desse trabalho servirão de 

subsídio para o desenvolvimento de estratégias ou reforçar sua atuação no LEM, 

antes e após se formarem.  

Não se pode dar a escola como um lugar onde se reproduza conhecimentos, 

mas que possa relacionar os conhecimentos já existentes aos novos conhecimentos. 

Nesse caminho de transformação de uma sociedade, a educação permite ao ser 

humano ser uma pessoa capaz de propor estratégias de resolução de problemas, 

argumentar e, sobretudo, tomar sua própria decisão em meio à situação problema 

proposta. Deste modo, o Laboratório de Ensino de Matemática surge com o objetivo 

de fazer com que o ensino de matemática seja de ampla compreensão, atraente e 

compreensível para seus aprendizes.  

 Diante dos levantamentos bibliográficos pudemos constata várias mudanças 

ocorridas na formação de professores do modo geral e de professores de 

matemática, onde estudiosos na área da educação matemática levantam reflexão 

sobre algumas questões que podem melhorar o ensino da matemática e apontam 

benefícios com implantação do LEM. Entre os benefícios apontados temos: a 

diversificação metodológica, articulação entre teoria e a pratica docente, 

competência e habilidade para se ensinar matemática, ou seja, a formação 

pedagógica do professor de matemática precisa levar em consideração a articulação 

da prática com a teoria, contemplando a diversidade metodológica para se ensina 

matemática. 

 Durante o resgate histórico do LEM da UNIFAP, por meio de entrevistas com 

coordenadores e professores que utilizaram o mesmo, foi possível verificar que as 

entrevistas feitas com professores da UNIFAP foram de grande importância para 

reconstruir a história do LEM. Como foi relatado na entrevista que o LEM teve início 
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no momento em que educação matemática estava no auge. A professora Ana 

Raquel Possa foi à mentora do projeto do LEM, com a participação dos professores 

Manuel Domingos e professor José Raimundo da rede publicam do estado do 

Amapá. Muitas atividades, eventos e projetos foram desenvolvidos pela professora e 

abraçados por acadêmicos, e professores de rede pública, a universidade dava todo 

o apoio necessário. A professora ressalta a importância do LEM como preparação 

dos acadêmicos para dar aulas através de material concretas. Em 2010 o professor 

João assumiu a coordenação do laboratório até 2014, já em 2015 a professora 

Naralina ficou na coordenação até hoje, mudanças ocorreram e a universidade foi 

deixando de dar apoio aos projetos devido à falta de recursos, que a mesma não 

tinha. Os professores entrevistados defenderam a existência do LEM como agente 

de formação pratica reflexiva e metodológica. 

 Através dos depoimentos de professores que perceberam e que 

desenvolveram o potencial do LEM, foi possível chegar a seguinte constatação: o 

laboratório de ensino de matemática é um ambiente de experimentações, de 

grandes ferramentas de ensino, para os futuros professores de matemática. Dentro 

desse ambiente o acadêmico testa, cria e recria forma de ensina matemática com 

diferentes ferramentas disponíveis no acervo do laboratório. Sem dúvida o LEM da 

UNIFAP tem grande contribuição para a capacitação de professores de matemática, 

como ressaltamos no resgate histórico do mesmo, servindo como grande agente de 

transformação na realidade profissional dos acadêmicos do curso de matemática. 

Com base na pesquisa feita junto aos acadêmicos do curso de matemática da 

UNIFAP, ficou evidente que o laboratório de ensino de matemática é um meio viável 

de preparação prática, para realidade e situações que os acadêmicos encontraram 

enquanto professores de matemática, pois se percebe que suas contribuições são 

inúmeras. Dentre as quais podemos ressaltar: uma visão diferenciada da 

matemática, diferentes formas de se ensinar matemática; o desenvolvimento 

profissional, competência e habilidade; planejamento para utilizar os recursos 

didáticos. Todos realçam a importância da utilização do LEM como uma forma de 

ensinar, muito favorável na preparação do acadêmico na sua formação como 

licenciatura. 
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APÊNDICE A - Questionário do professor 

Professor:__________________________ 

1. Em que ano assumiu/ou saiu, da coordenação do LEM (Laboratório de Ensino 

da Matemática)? (Caso tenho sido coordenador) 

2. Qual sua formação acadêmica? 

3. Descreva o laboratório quando você assumiu ou utilizou o LEM. 

4. O LEM possui estrutura para atender as diversas tendências em educação 

matemática, tais como informática, jogo e materiais concretos? 

5. O que foi desenvolvido no que diz respeito à atividade com discentes do 

curso de matemática? 

6. Foram produzidos materiais didáticos? 

7. Era realizado algum trabalho de aplicação com alunos de alguma escola 

vinculada ou não a UNIFAP? 

8. A universidade apoiou projeto de extensão vindo do LEM (se houver)? 

9. Foram desenvolvidas algumas atividades de avaliação com os discentes da 

UNIFAP por meio de atividades no LEM? 

10. Os alunos iam periodicamente ao LEM? 

11. Nos estudos de que disciplina (s) os alunos eram direcionados ao LEM? 

12. Qual a importância do LEM para o curso de licenciatura em matemática da 

UNIFAP? 

13. Apenas o curso de matemática tinha acesso ao LEM? 

14. Você destaca alguma experiência vivida dentro do LEM/UNIFAP? 

15. Você escolheu dirigir/utilizar o LEM ou a universidade o fez? 
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APÊNDICE B -Questionário dos alunos 

Aluno: _________________________________ 

a) Em que ano você ingressou na UNIFAP? 

b) Você já utilizou o Laboratório de Ensino de Matemática (LEM)? 

c) Como foi esse primeiro contato com LEM? 

d) Nos estudos de que disciplina (s) você foi direcionado ao LEM? 

e) Como você avalia as disciplinas que utilizou o LEM e o quevocê achou da forma 

como elas foram trabalhadas? 

f) Você sugeria outra disciplina que você estudou somente na teoria, sendo 

utilizado no LEM? E de que forma poderiam ser praticadas? 

g) O LEM possui estrutura para atender as diversas tendências em educação 

matemática, tais como informática, jogo e materiais concretos? Justifique. 

h) Você destaca alguma experiência vivida dentro do LEM/UNIFAP? 

i) A universidade apoiou algum projeto de extensão vindo do LEM (se houver)? 

j) Vocês levariam para sala de aula projetos e materiaisproduzidos no LEM como 

futuros professores? 

k) O que você acha dessa relação entre as disciplinas pedagógicas e o Laboratório 

de Ensino de Matemática 

l)  Na sua formação escolar (ensino fundamental e médio) você teve alguma 

experiência envolvendo praticas laboratorial, na disciplina de matemática? 

m) Qual a importância do laboratório de ensino de matemática na formação 

acadêmica? 
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APÊNDICE C - Resposta do questionário acadêmico 1 - Aluna: Caroline da 

Costa Vieira 

a) Em que ano você ingressou na UNIFAP? 

Ingressei na UNIFAP em 2013 

 

b) Você já utilizou o Laboratório de Ensino de Matemática (LEM)? 

Sim 

 

c) Como foi esse primeiro contato com LEM?  

Meu primeiro contato com o LEM foi em uma disciplina obrigatória do curso que é 

Metodologia da pesquisa em educação matemática, que apresentei um mini pré-

projeto sobre o porquê as pessoas dizem não gostar de matemática. 

 

d) Nos estudos de que disciplina (s) você foi direcionado ao LEM? 

Metodologia da pesquisa em educação matemática, Oficinas de matemática para o 

ensino fundamental e médio.  

 

e) Como você avalia as disciplinas que utilizou o LEM e o que você achou da forma 

como elas foram trabalhadas? 

Ter disciplinas em laboratórios é complicado, pois ao mesmo tempo em que 

possuem pontos positivos, possuem pontos negativos. Mas como assim? Tem que 

saber direcionar os alunos o que fazer se não pode virar bagunça os alunos podem 

perder o foco da aula, só pela aula ter sido em um laboratório, ambiente diferente 

da sala de aula, mas também poder ser uma aula bastante construtiva e diferente 

da tradicional (pincel e quadro branco) e os alunos podem aprender melhor. Porém, 

nas disciplinas que tive no laboratório, os professores souberam conciliar sua 

metodologia de ensino com sua disciplina.   

f) Você sugeria outra disciplina que você estudou somente na teoria, sendo 

utilizado no LEM? E de que forma poderiam ser praticadas? 
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Bom, o ensino em laboratório como dito várias vezes neste questionário não é 

fácil de se aplicar de um dia para o outro, tem que ter bastante estudo para saber se 

as ferramentas que serão utilizadas vai ser lucro ou não para o professor no ensino-

aprendizagem. Mas acredito eu, espero não está errada que, não são em todos os 

conteúdos pelo menos em matemática que dá para aplicar metodologias para 

facilitar a aprendizagem. Voltado para a graduação tem matérias teóricas que seria 

complicado de se ter aula no laboratório. Em calculo numérico (a parte de álgebra- 

sistemas de equações, alguns métodos), possui a parte computacional que não tive 

a oportunidade de conhecer, foi braçal, cálculos e mais cálculos. Física tem 

bastante teoria e cálculo também, mas física poderia ter algumas demonstrações 

através de experiências feitas no laboratório, uma forma de aprendizado, pois pode 

acontecer de o acadêmico compreender melhor através da explicação na hora do 

ocorrido na experiência. No momento não lembro de mais nenhuma. Mas seria 

interessante os docentes se atualizarem para melhor o ensino-aprendizagem com 

os acadêmicos para poder serem ótimos profissionais lá na frente e fazer diferença.  

g) O LEM possui estrutura para atender as diversas tendências em educação 

matemática, tais como informática, jogo e materiais concretos? Justifique. 

Sim, para jogos e matérias concretos e em informática se o acadêmico possui 

notebook. Porém em minha opinião, o laboratório de ensino de matemática, precisa 

mudar para melhor, mas não quer dizer que o que possui não é suficiente, é sim, 

mais precisa melhora, poderia ter uma melhor estrutura em si, mais projetos que 

ajudariam o ambiente a enriquecer no ensino-aprendizagem, interesse dos 

acadêmicos é claro, seria muito bom para formação acadêmica, até para que o 

acadêmico tenha a curiosidade de como utilizar o espaço que é proporcionado a 

eles. 

h) Você destaca alguma experiência vivida dentro do LEM/UNIFAP? 

Sim. Além do que foi dito na terceira pergunta, participei de alguns projetos em 

que fui voluntária, utilizávamos o LEM para encontros de estudos em grupo e 

apresentações e debates dos trabalhos feitos no decorrer dos projetos.  

i) A universidade apoiou algum projeto de extensão vindo do LEM (se houver)? 

Sim. 
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j) Vocês levariam para sala de aula projetos e materiais produzidos no LEM como 

futuros professores? 

Sim. 

k) O que você acha dessa relação entre as disciplinas pedagógicas e o Laboratório 

de Ensino de Matemática? 

Em minha opinião ter matérias pedagógicas no LEM, ainda mais no curso de 

licenciatura em matemática, que é um curso da área de ciências exatas, muito 

cálculo, é uma oportunidade de o acadêmico perder o “medo” de se expressar, de 

falar em público em trabalhos expositivos, pois muitos acadêmicos têm essa 

dificuldade.  

l)  Na sua formação escolar (ensino fundamental e médio) você teve alguma 

experiência envolvendo praticas laboratorial, na disciplina de matemática? 

Nunca. Já utilizei em outras matérias, mas nunca em matemática. Era só a aula 

que chamamos de tradicional (pincel e quadro branco). 

m) Qual a importância do laboratório de ensino de matemática na formação 

acadêmica? 

 No geral o ensino da matemática já é complicado de o docente ensinar e o 

discente aprender. Porém, a importância do ensino em laboratório na formação 

acadêmica seria a de aprendermos que não existe apenas uma forma de ensinar (o 

ensino tradicional), e sim que a docente precisaestar sempre atualizado e saber 

utilizar ferramentas que irão ajudá-lo no ensino-aprendizagem. E aula em 

laboratórios é complicada de se dá, pois se o professor não conseguir conciliar sua 

metodologia de ensino e fazer com que os alunos aprendam, não será lucro ter uma 

aula em laboratório de ensino a matemática, mas se o professor souber aplicar sua 

metodologia de ensino, a aula ficaria mais divertida, os alunos iriam ter mais 

interesse em aprender. 
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APÊNDICE D - Resposta do questionário do acadêmico 2 - Aluno: Marly 

Miranda Palheta 

a) Em que ano você ingressou na UNIFAP? 

Acadêmico 2: Ano 2012. 

b) Você já utilizou o Laboratório de Ensino de Matemática (LEM)? 

Sim. 

c) Como foi esse primeiro contato com LEM?  

 

Foi importante, a pesar de dele não ser um laboratório completo, pude ver o 

quanto é fundamental para um professor diversificar sua metodologia de 

trabalho na sala de aula. 

d) Nos estudos de que disciplina (s) você foi direcionado ao LEM? 

Nas disciplinas pratica de ensino-aprendizagem e Laboratório de matemática 

I,pratica de ensino-aprendizagem e Laboratório de matemática II e Metodologia 

Da Pesquisa Cientifica em educação matemática. 

e) Como você avalia as disciplinas que utilizou o LEM e o quevocê achou da forma 

como elas foram trabalhadas? 

 

f) Você sugeria outra disciplina que você estudou somente na teoria, sendo 

utilizado no LEM? E de que forma poderiam ser praticadas? 

Sim! A disciplina de Didática. Ela poderia ser praticada através de oficinas e 

produção de jogos e matérias concretos. 

g) O LEM possui estrutura para atender as diversas tendências em educação 

matemática, tais como informática, jogo e materiais concretos? Justifique. 

Não, por que não tem computadores suficientes para uma turma acima de 25 

alunos, além disso tem poucos jogos e materiais concreto. , 

h) Você destaca alguma experiência vivida dentro do LEM/UNIFAP? 

No quinto semestre na disciplina de pratica de ensino-aprendizagem e 

Laboratório de matemática II, nós produzimos um jogos e materiais concretos e 

mostramos na prática como funcionava, foi um trabalho que veio enriquecer 

nosso conhecimento.   

i) A universidade apoiou algum projeto de extensão vindo do LEM (se houver)? 

 

j) Vocês levariam para sala de aula projetos e materiaisproduzidos no LEM como 

futuros professores? 

Sim, por que é uma forma de diferenciada de trabalhar na sala de aula. 
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k) O que você acha dessa relação entre as disciplinas pedagógicas e o Laboratório 

de Ensino de Matemática? 

 

É fundamental essa relação, pois é nas disciplinas pedagógicas que nós temos 

chance de conhecer ferramentas diferentes para ministrar aulas. 

 

l)  Na sua formação escolar (ensino fundamental e médio) você teve alguma 

experiência envolvendo praticas laboratorial, na disciplina de matemática? 

Infelizmente não. 

m) Qual a importância do laboratório de ensino de matemática na formação 

acadêmica? 

É muito importante para que nós como futuros professores conheçamos formas 

diferentes de ministrar uma aula, ou seja, saímos um pouco do tradicionalismo e 

buscarmos novas formas de ensinar, através de jogos materiais concretos e 

outros. 
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APÊNDICE E - Resposta do questionário Acadêmico 3 - Aluno:Nilce de 

Oliveira Barral 

a) Em que ano você ingressou na UNIFAP? 

2012 

b) Você já utilizou o Laboratório de Ensino de Matemática (LEM)? 

Sim. 

c) Como foi esse primeiro contato com LEM?  

Foi bem interessante. 

d) Nos estudos de que disciplina (s) você foi direcionado ao LEM? 

Não estou lembrada do nome, foi na disciplina do prefº. Edivaldo Pinto! 

e) Como você avalia as disciplinas que utilizou o LEM e o que você achou da forma 

como elas foram trabalhadas? 

Foi de grande utilidade, pois colocar em prática a teoria ajudou bastante. 

f) Você sugeria outra disciplina que você estudou somente na teoria, sendo 

utilizado no LEM? E de que forma poderiam ser praticadas? 

Não. Para mim todas as disciplinas foram repassadas da melhor forma possível.  

g) O LEM possui estrutura para atender as diversas tendências em educação 

matemática, tais como informática, jogo e materiais concretos? Justifique. 

Bom devido à falta de manutenção, o LEM não estava com uma estrutura boa 

para atender as diversas tendências. 

 

h) Você destaca alguma experiência vivida dentro do LEM/UNIFAP? 

i) A universidade apoiou algum projeto de extensão vindo do LEM (se houver)? 

j) Vocês levariam para sala de aula projetos e materiais produzidos no LEM como 

futuros professores? 

Sim. 

k) O que você acha dessa relação entre as disciplinas pedagógicas e o Laboratório 

de Ensino de Matemática? 

Acho que essa relação facilita o ensino. Ajuda bastante. 

 

l)  Na sua formação escolar (ensino fundamental e médio) você teve alguma 

experiência envolvendo praticas laboratorial, na disciplina de matemática? 

Não. 

m) Qual a importância do laboratório de ensino de matemática na formação 

acadêmica? 

O Laboratório de ensino de matemática tem suma importância na formação 

acadêmica pois nele colamos em prática aquilo que nos foi repassado em teoria. 
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Apêndice F) Resposta do questionário Acadêmico 4 - Aluno: Frank Elton 

a) Em que ano você ingressou na UNIFAP? 

2012 

b) Você já utilizou o Laboratório de Ensino de Matemática (LEM)? 

Sim 

c) Como foi esse primeiro contato com LEM?  

Foi através da disciplina metodologia da pesquisa científica, na qual o LEM 

serviu como sala de aula. 

 

d) Nos estudos de que disciplina (s) você foi direcionado ao LEM? 

Metodologia da pesquisa científica.  

e) Como você avalia as disciplinas que utilizou o LEM e o quevocê achou da forma 

como elas foram trabalhadas? 

Foi bom, porém a disciplina trabalhada não exigia muito o uso do LEM. 

f) Você sugeria outra disciplina que você estudou somente na teoria, sendo 

utilizado no LEM? E de que forma poderiam ser praticadas? 

Sim, pois a disciplina exigia uma visão melhor do conteúdo na qual poderia ser 

trabalhada no LEM através dos materiais que o mesmo pode proporcionar. 

g) O LEM possui estrutura para atender as diversas tendências em educação 

matemática, tais como informática, jogo e materiais concretos? Justifique. 

Não, pois o LEM estava em péssimas condições. 

h) Você destaca alguma experiência vivida dentro do LEM/UNIFAP? 

Não. 

i) A universidade apoiou algum projeto de extensão vindo do LEM (se houver)? 

Sim. 

j) Vocês levariam para sala de aula projetos e materiaisproduzidos no LEM como 

futuros professores? 

 

Sim. 

k) O que você acha dessa relação entre as disciplinas pedagógicas e o Laboratório 

de Ensino de Matemática? 

É uma relação de extrema importância, pois utilizando o LEM podemos abrir 

os olhos para outros métodos de ensino. 

 



74 
 

l)  Na sua formação escolar (ensino fundamental e médio) você teve alguma 

experiência envolvendo praticas laboratorial, na disciplina de matemática? 

Não. 

m) Qual a importância do laboratório de ensino de matemática na formação 

acadêmica? 

A importância é que o LEM ajuda a preparar o acadêmico, para que o mesmo 

tenha uma visão melhor na forma de ensinar seus futuros alunos. 
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